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DISTINÇÃO. A capa da edição especial de fim de ano, desta vez, é ocupada por um vírus. 
Um vírus que, em menos de um ano, infectou mais de 77,4 milhões de pessoas em todo o mundo e que fez 

o produto das economias mais importantes do globo recuarem para os registos do período 
imediato à Segunda Grande Guerra. Um vírus que promete fazer do planeta terra um lugar novo, 

como a humanidade, no século XXI, jamais o imaginou.  Págs. 4 a 7
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FICHA TÉCNICAV

o grosso das economias mun-
diais, incluindo as mais conso-
lidadas, tenha registado recuos 
do produto só comparáveis aos 
verificados no período imediato 
à Segunda Grande Guerra, atin-
gindo os dois dígitos. É o caso 
da Alemanha que assinalou 
uma queda histórica de 11,7% 
do produto no segundo trimes-
tre do ano. 

Neste quesito em particular, 
Angola não escaparia à regra e 
informações nunca confirma-
das pelas autoridades chegaram 
a indicar que o produto do país 
teria recuado mais de 20% no 
segundo trimestre. Os números 
oficiais ficaram-se pelos 8,8%, 
ainda assim, suficientemente 
desastrosos para uma economia 

que já se arrasta de recessão em 
recessão há pelos menos quatro 
anos consecutivos.  

NOTA 
O VALOR estreou-se, em 2016, 
com a publicação da ‘Personali-
dade do Ano’. Trata-se de uma 
edição especial de periodicidade 
anual em que é identificada uma 
pessoa, um grupo, uma institui-
ção, uma ideia, um evento, um 
facto ou uma invenção que mais 
se tenha destacado ao longo do 
ano, em Angola. À semelhança 
dos exemplos dos media inter-
nacionais, a ‘Personalidade do 
Ano’ não representa necessaria-
mente uma distinção de mérito 
ou de qualidade, por feitos posi-
tivos. Através de critérios mar-
cadamente objectivos, a ideia é 
apontar o indivíduo ou facto 
(como identificado acima) que, 
por razões diversas e que podem 
ser de cariz negativo, tenha mar-
cado de forma diferenciada o ano. 
Os critérios são f lexíveis e são 
ajustados, conforme o jornal o 
entender justificável. Entretanto, 
a repercussão e a relevância polí-
tica, económica e social, além da 
exposição mediática, é perma-
nente. Depois de Isabel dos San-
tos em 2016; João Lourenço em 
2017 e 2018, e o IVA em 2019, 
desta vez é o novo coronavírus.

a i s  u m a 
vez, e pelo 
s e g u n d o 
a no  c on-
s e c ut i vo , 
a redacção 
do VALOR 

escolhe um facto, como o mais 
relevante, para a capa da sua 
edição especial de fim de ano. 
Seria, aliás, a escolha indiscu-
tível para qualquer um que ele-
gesse a ‘Personalidade do Ano’ 
com base no método e nos cri-
térios do VALOR, como escla-
recidos na nota abaixo. 

A covid-19 não vai marcar um 
ano nem uma década, vai marcar 
um século. Sob todos os pontos 
de vista, vai marcar, em rigor, o 
resto da história da humanidade. 
Salvaguardas as diferenças de 
contextos e outras ou qualquer 
eventual surpresa desagradável 
futura, como o admite o mag-
nata Bill Gates, a covid-19 está 
para o século XXI como a gripe 
espanhola está para o século XX. 
Uma pandemia que, não sendo 
tão letal quanto à do início do 
século passado, é aparentemente 
tão infecciosa quanto à outra: 
mais de 77,4 milhões de casos 
confirmados em quase toda a 
terra habitada, em menos de 
um ano, 16,7 mil dos quais em 
Angola. Não é para menos que 

O FACTO DO 
SÉCULO 

M
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A semana

3

Na semana passada foi citado 
a dar conta da suspensão do 
pagamento dos subsídios de 
bolsa sobretudo, de estudan-
tes que receiam frequentar as 
aulas devido à pandemia da 
covid-19. No entanto, o Ina-
gbe deu conta que a informa-
ção é falsa. Houve um recuo?
Não é um recuo. Espelhámos 
que o Inagbe iria suspender 
o complemento de bolsas aos 
estudantes bolseiros que não 
estão em formação durante 
o presente ano académico, ou 
seja, é uma condição ‘sine qua 
non’ para que o estudante de 
bolsa deve estar em formação.

E qual foi o procedimento dos 
estudantes?
Temos conhecimento de que 
muitos bolseiros, por causa da 
situação da pandemia, optaram 
por não frequentar este ano e, 
consequentemente, estes estu-
dantes não vão receber o com-
plemento de bolsa. Era esta 
informação que passámos.

São muitos estudantes nessa 
condição?
Sim. Actualmente, o Inagbe 
está a fazer o processo de reno-
vação de bolsas. Normalmente, 
fazemos este processo com os 
estudantes, mas, devido a essa 
situação, tivemos de fazer este 
processo com as instituições de 
ensino superior, que, por sua 
vez, remeteram os documentos 
dos estudantes que confirma-
ram as matrículas neste ano e 
aqueles que não confirmaram. 
Daí que quem não confirmou 
não irá mesmo receber o com-
plemento de bolsa.

PERGUNTAS A...

COTAÇÃO

PETRÓLEO NÃO RESISTE À NOVA VARIANTE DO CORO-
NAVÍRUS…
O petróleo começou a semana a cair mais de 4%, fruto da insegu-
rança e temor causado pela nova variante do coronavírus. O brent, 
referência às exportações angolanas, registou perdas de 2,51%, ao 
negociar 50,95 dólares. Já o WTI consentiu perdas de 2,54%, nego-
ciando nos 47,99 dólares.

ACÇÕES EUROPEIAS EM QUEDA… 
No mesmo sentido, as bolsas europeias não resistiram ao impac-
to da nova variante do coronavírus, tendo registado a pior liq-
uidação dos últimos dois meses. O índice FTSEurofirst 300 caiu 
2,38% para 1.492 pontos, enquanto o pan-europeu STOXX 600 
teve perdas de 2,33% para a 387 pontos. O Financial Times rec-
uou 1,73%, ao passo queo DAX caiu 2,82%, a 13.246,30 pontos.
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131 217 18 O Presidente angolano e líder 
do partido no poder, João 
Lourenço, afirma que o país 
tem “uma melhor apreciação 
da gravidade” da corrupção 
e que o MPLA “não tem de 
quê se envergonhar” na luta 
contra este problema.

O CEO da plataforma ONDE, 
desenvolvida para resolver o 
problema da localização geo-
gráfica em Angola, Domingos 
Fernando, anuncia o lança-
mento de um novo serviço que 
fornecerá informações sobre 
o estado das caixas de paga-
mento electrónico (ATM).SÁ
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O Presidente da República 
encoraja parcerias empre-
sariais privadas para a pro-
dução de bens de consumo 
para as forças de defesa e 
segurança para que, dessa 
forma, se possam aliviar os 
cofres do Estado.   

O grupo parlamentar da 
Unita, maior partido na 
oposição, explica que votou 
contra o Orçamento Geral 
do Estado (OGE) para 2021, 
por várias insuficiências téc-
nicas, omissões, entre outras 
questões, que o documento 
apresenta.

O governador do Banco 
Nacional de Angola (BNA), 
José de Lima Massano, 
informa que os bancos com 
activos insuficientes para 
pagar passivos não vão poder 
avançar voluntariamente para 
a dissolução.

 O Governo propõe o desa-
gravamento do Imposto Espe-
cial de Consumo (IEC), para o 
sector das bebidas, que prevê 
passar de 25% para 8% para 
os refrigerantes e 11% para as 
cervejas e sidras.
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SEGUNDA-FEIRA  A Assembleia Nacional recomenda ao Governo que lhe sejam disponi-
bilizadas verbas para o pagamento das dívidas de assistência médica e medicamentosa, manuten-
ção dos edifícios e viaturas. O aviso consta do projecto de resolução que aprova as recomenda-
ções do Parlamento ao OGE de 2021.
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MILTON CHIVELA ,
DIRECTOR NACIONAL DO INAGBE
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A pandemia que 
virou o mundo 

ao contrário

c o n o m i a s 
colapsaram. 
F r o n t e i r a s 
fecharam. Paí-
ses em estado 
de emergência. 
Ficar em casa 

nunca foi tão importante. Unidos, 
não. Separados, por prevenção. A 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) fez a primeira comu-
nicação pública, via twitter, a 4 de 
Janeiro. Na altura, já 59 pessoas esta-
vam infectadas. Cinco dias depois, 
a OMS anunciava que as autorida-
des chinesas haviam concluído que 
a doença era transmitida por uma 
nova espécie de coronavírus (a pri-
meira vez que se deu pelo vírus foi 
na década de 1960). Já em Janeiro, 
todos os países receberam um dos-

mais mediáticos, dos presiden-
tes do Brasil, Jair Bolsonaro, e dos 
EUA, Donald Trump. Mas a 'gri-
pezinha' soma e segue nos estra-
gos pelos países.

O primeiro caso da infecção 
pelo novo coronavírus foi detectado 
a 17 de Novembro do ano passado, 
na China. O primeiro infectado, 
segundo as autoridades chinesas, 
teria sido um homem de 55 anos 
da província de Hubei.

culpa é da pandemia da covid-19. 
O ano de 2020 foi diferente em 
todos os sentidos, até pelas pala-
vras mais usadas: infecção, confi-
namento, óbitos.  

Foram 76.830.147 infectados e 
1.693.447 óbitos (até 21 de Dezem-
bro, às 13, hora de Angola). Mesmo 
com estes números, há quem tenha 
subestimado o vírus ao ponto de 
acreditar que não passava de uma 
“gripezinha”. Foram os casos, 

E

FACTO DO ANO. Pandemia da covid-19 virou o mundo. Tudo foi drasticamente alterado 
e a incerteza sobre o 'inimigo comum número 1' ditou muitas decisões. Quase todo  

o mundo ficou fechado e até os relacionamentos pessoais foram alterados. Ano fechou 
com um sinal de esperança: a vacina vem aí.   

COVID-19

sier com informações sobre o novo 
surto, com as recomendações para 
se tomar medidas.

A primeira morte, vítima do 
coronavírus, foi de um homem 
de 61 anos na cidade de Wuhan, 
China. Nesta semana, começaram 
a ser lançados avisos dos perigos da 
doença ainda completamente des-
conhecida pelos especialistas. As 
autoridades chinesas começaram 
a impor restrições a quem tivesse 
passado ou morasse em Wuhan.

No final de Janeiro, mais de 
100 pessoas tinham perdido a vida 
para a covid-19, que ainda não 
tinha sido declarada pandemia, 
nem sequer fora baptizada com o 
nome que iria marcar todo o ano. 
No entanto, 17 países já tinham 
relatado casos da doença. Os EUA 
proibiram viagens à China.

Só no final de Janeiro é que a 
OMS decretou emergência global 
por causa do vírus, mas ainda a 
declarava uma epidemia. Come-
çavam assim também as restri-
ções. Hubei obrigou os habitantes 
a usarem máscaras na via pública 
e outras restrições e o mundo, tal 
o qual o conhecemos, começou a 
receber alertas de que vinha daí 
uma doença perigosa.

Em Fevereiro, o foco do vírus 
ainda continuava na China. O país 
chegou a ultrapassar o patamar 
dos mil mortos provocados pelo 
novo coronavírus que, entretanto, 
já tinha saltado fronteiras.

O primeiro morto, fora da 
China, foi registado nas Filipinas. 
A partir daí, o mundo começou a 
tomar medidas. A 11 de Março, a 
OMS considerou o novo coronaví-
rus uma pandemia e deu-lhe um 
outro nome: covid-19. A informa-
ção foi avançada pelo director-geral, 
Tedros Adhanom Ghebreyesus, em 
conferência de imprensa. Nesta 
altura, já estavam confirmados 118 
mil casos e o vírus alastrava-se a 
114 países e com o registo de 4.291 
mortes. Desde esta altura, os paí-
ses começaram a traçar planos de 
confinamento e restrições de cir-
culação. E tudo para travar aquele 
que foi apelidado pelo mundo 'ini-
migo comum número 1'.

As Nações Unidas lançaram 
um apelo que acabou por ser, em 
grande parte, respeitado: o fim das 
guerras e de invasões militares.

ANGOLA E O VÍRUS
Os primeiros casos de covid-19 em 
Angola foram anunciados a 21 de 
Março. Dois cidadãos foram diag-
nosticados com o vírus, infectados 
em Portugal. No léxico, entravam 

©

Por  Isabel Dinis
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as expressões "casos importados" e, 
mais tarde, "contaminação local". 
Nos primeiros meses da pandemia, 
os casos concentraram-se especi-
ficamente em Luanda, sem haver 
qualquer registo fora da capital. 
Mas também escasseavam os testes.

Estes dois primeiros casos foram 
confirmados depois de algumas 
especulações pelas redes sociais. 
A 26 de Março, e já com apenas 
três casos, o Governo não cruzou 
os braços e anunciou uma série de 
medidas para conter a propaga-
ção do vírus. Foi decretado, pela 
primeira vez, o Estado de Emer-
gência. Todos os voos foram sus-
pensos por 15 dias. O país fechou 
as fronteiras. As aulas, tanto nas 
escolas como nas universidades, 
foram suspensas. Passou a haver 
limitação de circulação nas estra-
das. Mais de metade dos trabalha-
dores foi mandada para casa e os 
funcionários públicos passaram a 
trabalhar apenas metade do tempo 
e, ainda assim, nem todos. 

Foi criada também uma comis-
são multissectorial de combate à 
doença chefiada pelo ministro de 
Estado e chefe de Segurança da 
Presidência da República, Pedro 
Sebastião, retirando essa compe-
tência à ministra da Saúde, Sílvia 
Lutucuta. Choveram críticas. Na 
óptica da opinião pública, devia 
ser uma entidade ligada à saúde e 
não um general. Mas Pedro Sebas-
tião levou adiante a missão.   

Desde o início da pandemia, foi 
declarado, por três vezes, o Estado 
de Emergência. Assim como nos 
demais países, todos os dias, as 
autoridades passaram a 'invadir' à 
noite a televisão para actualizar os 
dados sobre a doença. A ministra da 
Saúde e o secretário de Estado para 
a Saúde Pública, Franco Mufinda, 
tornaram-se figuras ligadas às boas 
e más notícias.

Para ajudar Angola no com-
bate ao vírus, mais de 200 médi-
cos cubanos foram contratados 
para entrar na linha da frente, com 
salários acima de cinco mil dóla-
res mensais. O que provocou mais 
agitação na classe médica.  

ESTADO DE CALAMIDADE 
COM ABERTURAS E RECUOS
Com 69 casos positivos regista-
dos, dos quais quatro resultaram 
em mortes, o Governo decidiu 
aliviar as medidas e passou do 
Estado de Emergência para o de 
Calamidade Pública.

A mudança significou uma 
maior liberdade. Nesta altura, Por-
tugal também anunciou o Estado 

nal da JMPLA, antes de assumir a 
liderança do Governo Provincial 
de Luanda, em Janeiro de 2019. 
Em Maio deste ano, foi nomeado 
governador do Uíge.

Antes de chegar ao Governo, foi 
deputado e, na Assembleia Nacio-
nal, esteve inserido na Comissão 
dos Assuntos Constitucionais e 
Jurídicos. Era membro do Con-
selho da República e do Comité 
Central do MPLA. Formado em 
Direito pela Universidade Cató-
lica, passou, na mesma universi-
dade, a docente de Ciência Política 
e Direito Constitucional.

TELETRABALHO VEIO 
PARA FICAR
Desde que foi decretado o Estado 
de Emergência, as empresas em 
Angola e no mundo tiveram de se 
adaptar. O teletrabalho foi a esco-
lha obrigatória. Em bancos, mul-
tinacionais, escolas, prestadoras 
de serviços e até nas telecomuni-
cações, o teletrabalho entrou na 
rotina diária e há quem garanta 

de Calamidade. Os angolanos não 
ficaram indiferentes às coincidên-
cias e acusaram o Governo de ser 
“maria-vai-com-as-outras”, no caso 
de imitar as medidas em Portugal. 
Foram mantidas algumas restri-
ções no funcionamento dos servi-
ços públicos e privados, bem como 
a continuidade da cerca sanitária 
em Luanda que estava prevista ser 
levantada em Junho. Mas os casos 
foram aumentando e Luanda, a 
mais fustigada pelo vírus, nunca 
se abriu para as demais províncias.

Desde 25 de Maio, altura em que 
Angola saiu do Estado de Emergên-
cia que o país continua no Estado de 
Calamidade. O Governo, durante 
estes últimos seis meses, recuou e 
avançou nas medidas. Uma delas 
foi o de uso obrigatório de máscara, 
incluindo pelos condutores de auto-
móveis, mesmo viajando sozinhos. 
Por causa disso, um médico, Síl-
vio Dala, morreu em plena esqua-
dra, detido por não usar máscara.

PAÍS CHOROU LUTHER 
RESCOVA  
A covid-19 vitimou mortalmente 
muita gente e, entre elas, muitas figu-
ras públicas no mundo, das artes à 
política, da literatura ao desporto. 
Em Angola, não foi diferente. Uma 
das mortes foi a do governador do 
Uíge, Sérgio Luther Rescova. Ex-
-líder da JMPLA e ex-governador 
de Luanda, Sérgio Rescova morreu 
numa unidade hospitalar na capi-
tal a 9 de Outubro. Os angolanos 
choraram a morte do jovem polí-
tico. Rescova foi secretário nacio-

que veio para ficar. O Facebook 
e a Google anunciaram manter-
-se em teletrabalho até 2021 por 
causa da pandemia. Por Angola, 
o Banco Nacional de Angola, por 
exemplo, durante o Estado Emer-
gência, manteve apenas 25% dos 
trabalhadores de forma efectiva 
e o restante em teletrabalho. No 
Estado de Calamidade, o número 
de efectivos aumentou para 35%. 
A crise trouxe melhorias signifi-
cativas do ponto de vista tecno-
lógico em função do teletrabalho, 
segundo a administradora do Capi-
tal Humano, Beatriz dos Santos. 
A Endiama manteve a produção 
e a totalidade da força graças ao 
teletrabalho, revelou o presidente 
do conselho de administração da 
empresa, Ganga Júnior.

Pelo mundo, a plataforma 
Zoom cresceu, nas bolsas, mais 
de 600% em apenas três meses, 
de Março a Maio. 

LÍDERES MUNDIAIS NÃO 
ESCAPARAM AO VÍRUS
Alguns líderes mundiais não esca-
param de serem infectados pelo 
vírus da covid-19. O presidente 
dos EUA, Donald Trump, e o pri-
meiro-ministro do Reino Unido, 
Boris Johnson, fazem parte da 
lista de líderes mundiais que não 
escaparam ao vírus da Covid-19. 
Este último esteve duas semanas 
afastado do governo para tratar a 
infecção do novo coronavírus, com 
complicações que o obrigaram a 
um internamento, por alguns dias, 
nos cuidados intensivos. Também 
o presidente do Brasil, Jair Bol-
sonaro, teria sido infectado. Pelo 
menos, foi a narrativa que passou 
para a comunicação social, mas 
nunca mostrou o teste.

Donald Trump e Jair Bolsonaro 
foram os líderes mundiais que mais 
desvalorizaram a gravidade do vírus. 
No entanto, os países que lideram 
são aqueles que mais têm sido fus-
tigados pelo vírus. Bolsonaro che-
gou a comparar a covid-19 com uma 
“gripezinha”. Trump sugeriu injectar 
lixívia nas veias das pessoas já que 
a lixívia elimina o vírus das super-
fícies. Mas depois arrependeu-se e 
afirmou ser "uma mera brincadeira".

Os dois políticos de direita têm 
sido aconselhados e corrigidos em 
público muitas vezes pelas próprias 
autoridades de saúde, tanto locais, 
como internacionais. As polémi-
cas obrigaram os dois presidentes 
a mexer nas estruturas governa-
tivas e Donald Trump anunciou 
a intenção de suspender os paga-
mentos à OMS. Continuação na página 6
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l A 11 de Março, a OMS 
considerou o novo coro-
navírus uma pandemia e 
deu-lhe um outro nome: o 
acrónimo covid-19, em que 
‘Co’ significa corona; ‘Vi’, 
vírus, ‘D’, 'disease' (doença, 
em inglês) e o número 19 
determina o ano em que foi 
detectado.

2
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Médicos cubanos foram contratados 
para entrar na linha da frente

Anos, Idade da primeira vítima 
mortal a nível mundial 

200

61
Primeiros casos registados em 
Angola a 21 de Março  

Vezes em que foram declrados 
estado de emergência 

A CAMPANHA de vacinação contra a covid-19 em 
Angola, cujo arranque está previsto para Fevereiro  
de 2021, vai ser realizada em três etapas, com prioridade 
para as pessoas com mais de 40 anos, anunciou nesta 
segunda-feira, a ministra da Saúde, Sílvia Lutucuta.
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Situação epidemiológica
Obs: Dados até 17 de Dezembro 
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Recuperados: 9.266
Activos: 6.836
Óbitos: 382
Quarentena institucional: 300
Contactos sob vigilância: 4.252

CASOS TOTAIS

16.484

Óbitos por sexo

67% 33%

Óbitos por faixa etária 

0-9 ……................................................. 2
10-19 ….............................................… 5
20-29 ...............................................… 14
30-39 ……........................................…. 31
40-49 ……........................................…. 48
50-59 ………......................................… 75
60-69 ……….................................…… 116
70 para cima ……....................………… 91

Activos 13
Recuperados 10
Óbitos 2
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Testaram também positivo o 
primeiro-ministro russo, Mikhail 
Mishustin, o presidente francês, 
Emmanuel Macron, o chefe 
de governo do Canadá, Jus-
tin Trudeau, e o chefe de 
Estado do principado do 
Mónaco, Alberto II, Este foi 
o primeiro líder mundial a 
confirmar estar contaminado. 
Cumpriu uma rigorosa quaren-
tena e superou a doença. Carlos, 
príncipe de Inglaterra, também 
não escapou ao vírus. 

PRINCÍPIO DO FIM?
O Reino Unido fez histó-
ria ao ser o primeiro país 
a dar início a uma campa-
nha de vacinação contra a 
covid-19. A campanha começou a 
8 de Dezembro e uma mulher de 
90 anos, da Irlanda do Norte, foi a 
primeira a receber a vacina da Pfi-
zer/BioNTech fora de um ensaio clí-
nico. Margareth Keenan, citada pela 
BBC, declarou sentir-se “muito pri-
vilegiada” por ser a primeira pessoa 
a receber o medicamento no hos-
pital universitário em Coventry.

Para as autoridades do 
Reino Unido, o 8 de Dezem-
bro vai ser um dia histórico. 
O ministro da saúde, Matt 
Hancock, referiu-se à data 
como o Dia Dia V”, que 
é uma referência ao Dia 
da Vitória da II Guerra 
Mundial. Até ao Natal, 
deverão ser vacinadas 
mais de quatro milhões 
de pessoas.  

O Reino Unido é o país europeu 
mais afectado pela crise pandémica 
com mais de 61 mil mortos e mais 
de 1,7 milhões infectados.

 
PAÍSES RICOS COMPRARAM 
80% DAS VACINAS
Os países mais industrializados já 
compraram ou encomendaram mais 
de 80% das vacinas de combate ao 
coronavírus que vão estar disponí-
veis até ao próximo ano. Mas foram 
os que mais investiram na produção 

da vacina. Nunca a História registou 
gastos tão avultados na procura da 
cura para uma doença. Até finais de 
Novembro, foram investidos cerca 
de 2.800 mil milhões de dólares

O alerta foi lançado pela pre-
sidente do Conselho de Economia 
da Saúde para Todos da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), num 
artigo de opinião publicado recente-
mente no VALOR ECONÓMICO. 
Mariana Mazzucato defende que, 
mesmo contra os interesses de alguns 
governos e de laboratórios, a vacina 
deve ser "distribuída de forma justa 

e disponibilizada gratuitamente a 
todos os que dela necessitem”. Uma 
tarefa, no entanto, que poderá ser 
difícil de concretizar, já que, alerta 
a economista, “os países de rendi-
mento elevado já pré-encomenda-
ram doses suficientes para distribuir 
várias vezes pelas suas populações, 
deixando o resto do mundo possi-
velmente numa situação de escassez 
que nem permitirá cobrir as comu-
nidades em maior risco”. Apesar 

de todo este investimento público, 
Mariana Mazzucato dúvida que 
tenha sido feito com a transparên-
cia que os próprios valores exigem. 
Por isso, defende que a covid-19 é 
um “teste perfeito” para saber se vai 
haver “uma abordagem mais cen-
trada na saúde pública”.

Kwanza-Norte
13
10

2

Com 4.855 casos 
Luanda, a 
cidade mais 
afectada

Continuação da página 5
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Dados mundiais 
Obs: Dados até 21 de Dezembro

Situação dos  
países que  
fazem fronteira  
com Angola
Obs: Dados até 17 de Dezembro 

0

5.000

10.000

15.000

20.000

Nam
íbia

Repú
blic

a d
o C

ong
o

Repú
blic

a D
em

ocr
átic

a d
o C

ong
o

Zâm
bia

16
.9

13
16

4

6.
20

0
10

0

35
8

36
8

18
.4

28

14
.5

11

Activos
Óbitos

Localidade
Toltal

Europa
América do Norte

América do Sul
Ásia

Médio Oriente
África

Oceania

Estados Unidos
Índia
Brasil

Rússia
França

Reino Unido
Turquia

Itália
Espanha

Argentina

Casos
76.701.175
21.338.667
18.292.917
14.681.541
13.431.229

6.30.333
2.523.856

47.345

17.784.562
10.055.560

7.213.155
2.848.377
2.473.354
2.040.147
2.024.421
1.953.185
1.797.236
1.541.285

Situação dos Casos Mortes
1.692.299

491.968
332.115
485.122
211.250
111.605

59.193
1.046

317.878
145.810
186.356

50.858
60.549
67.401
18.097
68.799
48.926
41.813

Recuperados
48.812.821

9.406.603
7.959.262

12.670.163
12.577.472

4.139.580
2.026.771

32.970

7.542.254
9.606.111
6.245.801
2.275.657

183.806
344

458.109
1.261.626

150.376
1.368.346

Mortes
Acumuladas
Mar-Dez

382 
Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

382
348

284

183

106
52

1342 2

O MINISTRO DE ESTADO e chefe da Casa Civil  
do Presidente da República, Adão de Almeida,  
empossou, nesta segunda-feira, os membros de direcção 
da Autoridade Nacional de Inspecção Económica e  
Segurança Alimentar (ANIESA), recém-nomeados. 
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Um ano de Valor 
Económico

BALANÇO. Presente edição é a 50ª e a última de 2020 e o VALOR faz uma retrospectiva dos destaques,  
que marcaram um ano condicionado por uma pandemia que mudou o mundo. Passaram por aqui os 

escândalos da corrupção que envolvem a Sonangol, a dificuldade de Angola em cumprir o acordo da Opep+, 
o 'conflito' entre Angola e a OMC, as entrevistas aos protagonistas da economia e da política, as dificuldades 

das empresas e do BNA, os julgamentos polémicos, as dívidas de Angola, entre outros.

Moedas     AKZ     USD     USD  – 470,3 (+3,4%) s             EUR    521,3 (+3%) s            Libra     610,1  (-0,2) t             Yuan     67,0 (+4,6) s             Rand     33,0 (5%) s 

13 de Janeiro 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº191
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

Dívida, 
câmbio, 
petróleo, 

agricultura 
e justiça

A Associação dos Mediadores e Correcto-
res de Seguros de Angola acusa Portugal 
de violar o princípio da reciprocidade, por 
estar a criar alegados “subterfúgios” que 
impedem operadores angolanos de explora-
rem o mercado luso. As críticas são exten-
sivas à Arseg que, para a AMSA, “nada faz” 
para defender os nacionais. Pág. 8 

Mediadores 
acusam Portugal

FALTA DE RECIPROCIDADE AQUISIÇÃO DOS 25% DA OI NA UNITEL

OS DESAFIOS DO CRESCIMENTO EM 2020

ANÁLISE. Com várias previsões a admitirem um 2020 
difícil, enquanto decorria ainda o ano passado, o VALOR 

recorda alguns dos principais desafios que se colocam 
à governação nos próximos 12 meses. Das políticas 

macroeconómicas, passando pela economia real, este 
ano também se anuncia desafiante no capítulo da justiça, 

quando se esperam novas lutas nos tribunais e nos 
corredores da Procuradoria-Geral da República. Págs. 6 e 7 

“A acumulação 
primitiva  
de capitais  
resultou de 
consensos”
ENTREVISTA. Observa que o país 
está sob o “escrutínio” do FMI, mas 
que as práticas continuam enraizadas 
no passado e avisa que a tese de ‘cor-
rigir o que está mal’ tem de produzir 
resultados, sob pena do descalabro. 
Mateus Chitanga, jurista e veterano 
militante do MPLA, no Huambo, 
defende que o enriquecimento por via 
do Estado resultou de consensos no 
MPLA, pelo que a responsabilidade 
não pode recair sobre uma pesssoa, 
mas antes sobre o grupo. E insiste: “o 
partido não se safa”. Págs. 4 e 5 

MATEUS CHITANGA, JURISTA

Analistas 
questionam 
interesse da 
Sonangol

©

©
©

Pág. 10 

Moedas     AKZ     USD     486,2 (+6,3%)s             EUR    535,7 (+5,8%)s            Libra    628,6 (+6,2%)s             Yuan     69,1  (+6,1%)s             Rand     33,1  (+7,1%)s

20 de Janeiro 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 4
Nº192
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

“É apenas um 
show que visa 
rebuscar a 
credibilidade 
do MPLA”

A prestadora de serviços do ramo petro-
lífero contabiliza que as perdas resul-
tantes da paralização geral, por conta 
das reivindicações dos trabalhadores, 
já estão calculadas em pelo menos 23 
milhões de dólares. Com 34 dias acu-
mulados, nesta segunda-feira, 20, não 
há acordo para o fim da greve. Pág. 10 

Halliburton perde 
23 milhões USD

GREVE NA EMPRESA HÁ 34 DIAS ALEGADOS ESQUEMAS EXPOSTOS PELO MUNDO 

SAPALO ANTÓNIO, POLÍTICO E ECONOMISTA

INVESTIGAÇÃO. Isabel dos Santos garante que vai recorrer à justiça 
internacional para repor o seu “bom nome”, insistindo que não come-
teu ilegalidades na sua passagem como presidente da Sonangol. Sin-
dika Dokolo, o marido da empresária, acusa o Governo angolano e 
outros de perseguição política. Pág. 9 

O que resta ao 
casal dos Santos 
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 VE

ENTREVISTA. O antigo líder da bancada parlamen-
tar do PRS, que é também economista, considera “sel-
váticas” as medidas do Governo que resultaram no 
“aumento e diversificação” dos impostos, por levarem 
ao encerramento de empresas. E considera que o com-
bate à corrupção é uma “encenação” dentro do MPLA, 
porque, justifica, se trata do mesmo grupo que governa 
o país há mais de quatro décadas. Págs. 4 a 6 

BNA dá 
recomendações  
“irrelevantes” 

ao BFA

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS ACTIVOS

Pág. 12

Em 50 semanas 

Na primeira edição do ano, o 
destaque foi para a perspectiva 
do que seria 2020 com especia-
listas a concluírem que a dívida, 
câmbio e a justiça se destaca-
riam entre os principais desa-
fios do Governo. Outro grande 
tema foi a até então pretensão 

da Sonangol de reforçar a sua 
posição na Unitel, com a aqui-
sição dos 25% que pertenciam 
à brasileira Oi. Analistas ques-
tionaram a intenção da Sonan-
gol de passar a ter 50%, quando 
os 25% que detinha da empresa 
de telecomunicação constavam 
dos activos a privatizar.  

Ainda em Janeiro, no caso na 
segunda edição do ano, foi des-
taque a confiança do CEO do 
BFA, Jorge Albuquerque Fer-
reira, em relação às recomen-

dações do Banco Nacional de 
Angola no âmbito da Avalia-
ção de Qualidade dos Acti-
vos. O gestor considerou ao 
VALOR “irrelevantes as reco-
mendações”, tendo assegurado 
que o BFA estava “dentro das 
exigências do regulador, dado 
que nenhuma das recomen-
dações é de cariz prioritário”. 
Nesta mesma edição, também 
foi destaque uma entrevista 
com o antigo líder da bancada 
parlamentar do PRS, Sapalo 
António, que considerou “sel-
váticas” as medidas do Governo 

que resultaram no “aumento e 
diversificação” dos impostos.

A oficialização do aumento de 
capital da Sonangol na Unitel é 
destaque na edição 193, sobre-
tudo por a petrolífera ter refor-
çado a sua posição na empresa 
de telecomunicações recor-
rendo, entretanto, a um pro-
cedimento que já havia sido 
anulado pelo Tribunal de 
Luanda, depois de a própria 
Sonangol se ter queixado da 
violação do Acordo Parassocial 

pela PT, quando a empresa por-
tuguesa passou a sua participa-
ção à brasileira Oi. Na mesma 
edição, o VALOR foca o debate 
sobre o risco da perda da ‘ango-
lanidade’ dos activos contro-
lados por Isabel dos Santos em 
Portugal, depois de a empresá-
ria se ver forçada a colocar várias 
participações à venda na sequên-
cia do caso ‘Luanda Leaks’.

FEVEREIRO
A entrevista com o empresário e 
gastrónomo João Gonçalves foi 
um dos destaques da primeira 

Jan

Retrospectiva
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O PRESIDENTE DA REPÚBLICA aprovou  
um acordo de financiamento “Facility  
Agreement” de mais de 337,1 milhões de euros com  
instituições financeiras alemãs para construir 
hospitais gerais em Viana e em Cacuaco.

Moedas     AKZ     USD     486,2 (+6,3%)s             EUR    535,7 (+5,8%)s            Libra    628,6 (+6,2%)s             Yuan     69,1  (+6,1%)s             Rand     33,1  (+7,1%)s

17 de Fevereiro 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº196
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

A redução de trabalhadores consta dos 
planos da Agência de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis, a prazo. A agência 
herdou mais de 600 funcionários afec-
tos à então concessionária Sonangol, 
número considerado excessivo, face aos 
pares internacionais, e que só pode ser 
optimizado com tempo, segundo fonte 
da entidade. Pág. 9 

ANPG explica excesso 
de trabalhadores

HERANÇA DA SONANGOL

GONÇALVES MUANDUMBA, GOVERNADOR DO MOXICO

ALERTA DE ACADÉMICO CHINÊS

NEGÓCIOS. A partir de Março, os produtos chine-
ses em Angola começam a escassear, por causa das 
fábricas fechadas na China. Mas também pelo facto 
de os investidores chineses se recusarem a regressar 
a Angola, antes que seja declarado o fim da epidemia 
do coronavírus. O alerta é de Shang Jing, investiga-
dor do Centro Chinês de Estudos dos PALOP. Pág. 8 

ENTREVISTA. À frente da maior provín-
cia em extensão territorial, há mais de dois 

anos, Gonçalves Muandumba não tem dúvi-
das em identificar o problema das estra-

das como o maior entrave ao crescimento 
e desenvolvimento do Moxico, sobretudo 

por impedir o escoamento dos produtos. O 
governante abre o livro do “vasto potencial” 

económico da parcela que dirige e revela 
detalhes do que mais é necessário para colo-
car o Moxico na rota dos investidores. Págs. 

4 a 7 

Empresários 
chineses só 
regressam 
com fim do 
Coronavírus

“Se me 
derem 200 

milhões 
USD, 

resolvo a 
maka das 
estradas”
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Empresário acusa governo 
do Huambo de má-fé

Moedas     AKZ     USD     486,2 (+6,3%)s             EUR    535,7 (+5,8%)s            Libra    628,6 (+6,2%)s             Yuan     69,1  (+6,1%)s             Rand     33,1  (+7,1%)s

24 de Fevereiro 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº197
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

A primeira quinzena de Março é a data 
limite dada à Sonangol para efectivar os 
trabalhadores eventuais das empresas 
Sonagás, Sonangol Shipping e Sonan-
gol Logística. Trabalhadores e sindicato 
ameaçam com “greve total”, com con-
sequências imprevisíveis no forneci-
mento de gás e de combustíveis. Pág. 10 

Pág. 8 

Fornecimento 
de gás em risco 

GREVE À VISTA

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO ABRE INQUÉRITO

CELESTE DE BRITO, EMPRESÁRIA

EM CAUSA PRIVATIZAÇÃO DA ESTUFA-FRIA

EXCLUSIVO. O Ministério do Ordenamento do Território e 
Habitação abriu um inquérito para apurar a veracidade das 

denúncias públicas sobre alegadas irregularidades no processo 
de distribuição das moradias da centralidade do Zango 5, cujo 

sorteio decorreu em directo na televisão pública, na semana 
passada. A Imogestin demarcou-se, desde logo, de qualquer 

responsabilidade e fonte do Ministério fala em “mão pesada” 
sobre os eventuais infractores.   Pág. 9 

ENTREVISTA. Na primiera grande entrevista a um órgão de 
imprensa, desde que saiu da prisão, Celeste de Brito reabre o livro 
sobre os contornos do caso que ficou conhecido como ‘Burla à Tai-
landesa’. A empresária defende que determinados processos estão 

na justiça por “ignorância” e explica por que razão Angola não 
deve à China os valores de que se fala. Págs. 4 a 7 

“Angola não 
tem dívida 

com a China 
conforme 

dizem”

Sorteio 
do Zango 5
sob investigação
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Apenas uma operadora 
internacional  

submeteu candidatura

Maiores taxas de juros, depósitos a prazo (360 Dias)      BIR : 12,50%         BE : 12,00%         BAI : 1 1 ,00%         BCH : 1 1 ,00%         BIC :9,25%         BCI :9,00%

2 de Março 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº198
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

A redução dos custos em 5,12% permi-
tiu à Sonangol alcançar lucros antes dos 
impostos na ordem dos 5.400 milhões 
de dólares. Os cálculos são da própria 
petrolífera, que apresentou os resulta-
dos do exercício de 2019, em Luanda, 
na última semana, por ocasião do seu 
44º aniversário. Pág. 10

Pág. 22 

Lucros sobem para 
5,4 mil milhões USD

SONANGOL

JOSÉ JUNÇA, DIRECTOR DA TURA

DESVALORIZAÇÃO DE ACTIVOS EM CAUSA

ATRIBUIÇÃO DA 4ª. LICENÇA NAS TELECOMUNICAÇÕES

ENTREVISTA. Há pelo menos 30 anos de serviço 
nos Transportes, José Junça faz “intervenções a sério”, 

quando se trata de identificar problemas e propor solu-
ções. Mas também tem opinião sobre o resto da agenda 

política.Aos 75 anos, vê motivações pessoais no combate 
à corrupção, sabe que há selectividade e finaliza que “há 

práticas antigas que se mantêm”. Págs. 4 a 7 

ANÁLISE. Os juristas Albano Pedro e Bruno Dissidi 
não têm dúvidas de que o Estado se arrisca a “pro-
cessos atrás de processos”, caso determinados bens 
arrestados pelos tribunais e pela PGR sejam restituí-
dos aos proprietários degradados ou desvalorizados. 
De resto, há pelo menos um processo já confirmado 
contra o Igape. Págs. 8 e 9 

Arrestos colocam o 
Estado na mira da justiça

“Esse metro 
de superfície 

é uma 
cavalaria 

muito alta”
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Maiores taxas de juros, depósitos a prazo (360 Dias)          BIR : 12,50%         BE : 12,00%         BAI : 1 1 ,00%         BCH : 1 1 ,00%         BIC :9,25%         BCI :9,00%  

16 de Março 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº200
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

Reformas na posse da terra, 
aposta no comércio transfron-
teiriço, investimento na agri-
cultura e no turismo e “mais 
importante”: mudança de men-
talidade na governação. Eis o 
cardápio de soluções que vários 
notáveis da economia apresen-
tam ao Governo para a saída da 
crise. Págs. 8 e 9

Empresários 
‘abrem’ porta 
para a saída 
da crise

ANÁLISE

OPINIÃO

ATÉ AO FIM DO ANO

SINDICATO ALEGA QUE EMPRESA USA DECRETO JÁ REVOGADO

TELECOMUNICAÇÕES. A única empresa qualificada para a segunda fase do 
concurso para a obtenção da licença de quarto operador de telefonia móvel admite 

desistir do processo. Em declarações ao VALOR e à Bloomberg, fonte oficial da 
Africell justifica a hipótese com a alegada falta de transparência no processo de 

alienação dos activos da Angola Telecom. “Ficámos surpresos e perturbados com 
discussões extremamente opacas”, precisa a empresa. Pág. 10 

CONFLITO. O sindicato que representa os trabalhadores eventuais 
que mantêm um ‘braço-de-ferro’ com a petrolífera pública acusa a 
empresa de avançar com a assinatura de contratos falsos. Zacarias Jere-
mias, da CGSILA, explica que a intenção da Sonangol é dividir os fun-
cionários entre os que pretende contratar e os que quer expulsar. A 
petrolífera, para já, assegura apenas que procura a “melhor forma” para 
resolver o diferendo. Pág. 14 

Sonangol acusada de assinar 
contratos falsos  

Africell 
ameaça

desistir do 
concurso 

ALEGADA FALTA DE TRANSPARÊNCIA

Mundo em 
guerra

Bancos 
obrigados a 
vender imóveis 
do malparado

Pág. 19

Pág. 11

Bráulio Martins, empresário de 36 anos, 
preside à Câmara de Comércio e Indústria 
Angola Emirados Árabes Unidos e asse-
gura, ao VALOR, que o país asiático tem 
um fundo de 500 milhões de dólares dis-
poníveis para os investidores agolanos. A 
exigência é que sejam apresentados pro-
jectos e não “simples ideias”. Págs. 4 a 6 

“Os EAU têm 500 milhões 
USD para Angola” 

ENTREVISTA
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Maiores taxas de juros, depósitos a prazo (30 Dias)          BCH : 10,00%         BE :8,00%         BIC :  7 ,75%         BCI :  5,00%         BKEVE :  5,00%         BCS :  4,50%         BAI :  4,50%

9 de Março 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº199
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

Vários armadores denunciam a 
persistência de várias embarca-
ções operadas por cidadãos chi-
neses na pesca de arrasto, ao 
longo da costa angolana. Para 
os armadores, a prática não só 
coloca em risco a reprodução, 
como está a afectar os níveis de 
captura e de oferta de peixe ao 
mercado. Pág. 9

Arrastos 
continuam 
na costa 
angolana

NOVAS DENÚNCIAS

OPINIÃO

EM SEMINÁRIO

IGAPE PROMETE NOVIDADES PARA BREVE
ALMEIDA PINHO, EMPRESÁRIO

ANÁLISE. Numa única sessão nos mercados internacionais, o petróleo que serve 
de referência às exportações angolanas quedou abruptamente 30% para os 31 

dólares, esta segunda-feira. Os sinais de alerta passaram para o vermelho, porque 
o novo preço ficou 24 dólares abaixo da referência inscrita no Orçamento Geral do 
Estado em exercício. Para já, oficiais do Governo dizem ser “prematuro”, mas ana-

listas antecipam-se a descrever o cenário “dramático” que se segue. Págs. 8 e 9 

RECUPERAÇÃO DE ACTIVOS. Nove meses depois de a PGR ter informado que o 
Estado deu nova oportunidade aos accionistas da Fábrica de Cimento do Kwanza-Sul para 
liquidarem à dívida contraída à Sonangol, o Igape assegura que o processo continua em 
reavaliação. E promete divulgar os “avanços alcançados brevemente”. Pág. 10 

Dívida da FCKS 
contraída à Sonangol 
ainda em reavaliação

“Sem zonas 
francas, 

a diversificação
é uma 

miragem”

 VE

‘Tempestade 
perfeita’

NOVA ‘GUEERA DE PREÇOS’ AFUNDA PETRÓLEO

Págs. 4 a 6

Preparar África 
para COVID 19

Empreendedores 
culturais
identificam 
barreiras 

Pág. 19

Págs. 18 e 19

Belas Shopping 
factura USD 1 
milhão

Maiores taxas de juros, depósitos a prazo (360 Dias)          BIR : 12,50%         BE : 12,00%         BAI : 1 1 ,00%         BCH : 1 1 ,00%         BIC :9,25%         BCI :9,00%  

23 de Março 2020
Segunda-feira 
Semanário - Ano 5
Nº201
Director-Geral  
Evaristo Mulaza

Covid-19 exige 
aumentos na 
Saúde

Matadouros 
exigem energia 
e água

PROCESSO DE RECAPITALIZAÇÃO EM FASE FINAL

ANGOLA E CHINA SÓ COM O PETRÓLEO

BANCA. Passados mais de três anos de interrupção dos empréstimos, o BPC estima reto-
mar a concessão de créditos logo a seguir ao mês de Abril, período em que deverá estar 
concluído o processo de recapitalização do maior banco público. Fonte da administração 
garante que o processo administrativo para a recapitalização está praticamente concluído, 
não estando “ainda claro” o montante a ser aplicado pelo Estado. Pág. 9 

COMÉRCIO. A crise provocada pela pandemia do novo coronavírus anulou as trocas comerciais chino-angolanas, fora 
do sector petrolífero. A confirmação é de Arnaldo Calado, presidente da CAC, que assegura a inexistência de qualquer 
fluxo comercial desde o início do ano. Pág. 14 

Créditos no BPC 
regressam depois 
de Abril   

Trocas comerciais reduzidas a zero 

Angola 
arrisca-se 
a taxas de 15%

EUROBONDS DE 3 MIL MILHÕES USD 

Pág. 10 Pág. 12Pág. 5

Dificuldades financeiras e operacio-
nais levaram ao despedimento de pelo 
menos uma centena de trabalhadores 
da Ango Real, até ao fim do ano pas-
sado. E, segundo a transportadora, os 
cortes devem continuar ao longo de 
2020, particularmente pelo atraso do 
Estado na liquidação de uma dívida de 
cinco milhões de dólares. Por enquanto 
500 funcionários conservam os empre-
gos. Pág. 8 

Ango Real despede 100

M
ár

io
 M

uj
et

es
 ©

 AE

PERSPECTIVAS. 
Após as taxas de 8% 

e 9,175% conseguidas com a 
emissão de títulos nos mercados 

internacionais em finais do ano pas-
sado, a nova incursão pelos eurobonds 

autorizada por João Lourenço arriscará a 
taxas de juros próximas dos 15%. A estima-
tiva é calculada pela deterioração do risco 

soberano, face à queda abrupta do preço do 
petróleo. O economista Alves da Rocha, 
que critica a contratação de novas dívi-

das, lembra que a operação impli-
cará um peso no serviço 

da dívida. 
Pág. 4 

navírus” foi um dos desta-
ques da edição 196 a par de 
uma entrevista com o gover-
nador do Moxico, Gonçalves 
Muandumba que, na oca-
sião, garantiu que, se lhe des-
sem 200 milhões de dólares, 
resolveria o problema das 
estradas, que aponta como o 
maior entrave ao crescimento 
e desenvolvimento da maior 
província do país.

Inquérito aberto pelo Ministé-
rio do Ordenamento do Terri-
tório e Habitação para apurar 
a veracidade das denúncias 
públicas sobre alegadas irre-
gularidades no processo de 
distribuição das moradias da 
centralidade do Zango 5, cujo 
sorteio decorreu em directo 
na televisão pública, é um dos 
destaques. Na mesma edição, 
é publicada a primeira entre-
vista que a empresária Celeste 
de Brito concede, depois de 
sair da prisão na sequência do 
conhecido caso ‘Burla Tailan-
desa’. Na ocasião, Celeste de 
Brito defendeu que “Angola 
não tem dívida com a China 
conforme dizem”.

MARÇO
Na edição seguinte, José 
Junça, em entrevista, defen-
deu que o “metro de super-
fície é uma cavalaria muito 
alta”. Por outro lado, a ope-
radora Africell Holding SAL 
é a seleccionada do concurso 
para a atribuição do 4º. Título 
Global Unificado para Pres-
tação de Serviço Público de 
Comunicações Electrónicas. 
A companhia foi, no entanto, 
a única a submeter a candi-
datura das 12 seleccionadas 
e convidadas pelo Governo 
para as sessões de promoção.

Numa única sessão nos mer-
cados internacionais, o 
petróleo que serve de refe-
rência às exportações ango-
lanas quedou abruptamente 
30% para os 31 dólares. Os 
sinais de alerta passaram 
para o vermelho, depois de o 
novo preço ter caído 24 dóla-
res abaixo da referência ins-
crita no Orçamento Geral do 
Estado de 2020. 

Africell ameaça desis-
tir do concurso. A única 
empresa qualificada para a 
segunda fase do concurso 
para a obtenção da licença 
de quarto operador de telefo-
nia móvel admite desistir do 
processo, tendo justificado a 
hipótese com a alegada falta 
de transparência no processo 
de alienação dos activos da 
Angola Telecom. No entanto, 
o processo continua. Foi 
também destaque a obriga-
ção dos bancos de alienarem, 
até ao final do ano, os imó-
veis adquiridos em reembolso 
de crédito e que não tenham 
sido alienados em dois anos, 
o prazo estabelecido pela 
Lei de Bases das Instituições 
Financeiras.

Angola Arrisca-se a taxas de 
15%. Na sequência da apro-
vação pelo Presidente João 
Lourenço da nova emis-
são de Eurobonds, especia-
listas alertaram que Angola 
se arriscava a taxas de 15% 
devido à deterioração do 
risco soberano, face à queda 
abrupta do preço do petró-
leo. A emissão, entretanto, foi 
congelada. 

Na edição 202, foi destaque 
O plano de sobrevivência do 
Governo face à crise profunda 
provocada pela covid-19. Foi 
também a notícia que dava 
conta que várias agências de 
viagens haviam falido. 

ABRIL
Foi destaque a notícia que 
dava conta que, a qualquer 
altura, o alvará deixaria de 
ser uma exigência para o 
exercício da actividade eco-
nómica, assim como o registo 
estatístico no acto de cons-
tituição. Por seu turno, 
José Macedo, presidente da 
Associação das Indústrias 
de Lacticínios de Angola, 
garantiu não ter dúvidas de 
que os credores internacio-
nais seriam obrigados, no 
mínimo, a reestruturar a 
dívida dos países mais pobres 
devido à pandemia da covid-
19. Sobre as soluções imedia-

tas, defendeu que os bancos 
não devem distribuir divi-
dendos.

O acordo histórico alcançado 
entre os principais produto-
res mundiais coloca Angola a 
ser obrigada a cortar a produ-
ção pela primeira vez, desde o 
estabelecimento do designado 
OPEP+, em 2016. Nas duas 
ocasiões anteriores em que 
os membros do cartel foram 
obrigados a reduzir a produ-
ção, para suster os preços, o 
país não foi afectado uma vez 
que já produzia abaixo das 
quotas que lhe haviam sido 
determinadas.  O tema par-
tilhou a capa com a decisão 
do Governo de apenas pro-
curar pelas instituições como 
o FMI, o Banco Mundial e o 
BAD, caso a revisão do OGE 
2020 assim determinasse. 

Calculo sobre o corte da pro-
dução petrolífera de Angola no 
âmbito do acordo OPEP+ fixa 
em cerca de 1,5 mil milhões 
dólares as perdas financeiras. 
Por seu turno, o presidente da 
Associação das Empresas de 
Publicidade e Marketing, Nuno 
Fernandes, defende a continui-
dade de outros serviços, além 
dos que já estavam permitidos 
no âmbito das restrições à acti-
vidade económica.

Tomando como base a econo-
mia portuguesa em que cada 
mês de confinamento equivale 
a uma perda de 4,5% do PIB, 
o director do CEIC, Alves da 
Rocha, calculou que, no caso 
angolano, as restrições à activi-
dade económica custariam 4,8 
mil milhões de dólares. O eco-
nomista afirmou também que 
não concordava com o discurso 
do Governo de que “já fez tudo 
o que pôde”, para contrariar os 
efeitos da agravada crise. Foi o 
destaque da edição, bem como 
entrevista de Cléber Correia, 
da Associação dos Profissionais 
Imobiliários de Angola, que 
defendeu que “as reservas obri-
gatórias no BNA deviam finan-
ciar a habitação social”.

edição de Fevereiro, realçando-
-se a revelação do empresá-
rio segundo a qual foi forçado 
“a vender a Sopol à Gefi por 100 
mil USD”. Na mesma edição, 
um exercício de ‘futurologia’ do 
embaixador chinês em Angola, 
Gond Tao, sobre a trocas comer-
ciais entre África e a China, que 
seriam fortemente comprometi-
das pela pandemia, como veio a 
confirmar-se. 

Foi um dos destaques em 
Fevreiro uma entrevista com o 

deputado da Unita Raul Danda, 
em que defendeu que “quem 
está dentro do sistema não tem 
moral para combater a corrup-
ção”. “Metro de Luanda usa 
modelo da Air Connection” 
foi outro dos destaques da edi-
ção em referência. O modelo do 
contrato já havia sido recusado, 
entretanto, por João Lourenço, 
por altura do anulado consór-
cio da aviação Air Connection. 

“Empresários chineses só 
regressam com fim do coro- Continuação na página 10
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MAIO
Maria João, vice-presidente 
da Anavi, afirma que “o lobby 
do comércio prejudica a avi-
cultura nacional”, enquanto 
fonte da Taag avançava que, 
apesar de toda a incerteza na 
indústria, provocada pelos 
efeitos da pandemia da covid-
19, a transportadora pública 
não desarmaria quanto à 
necessidade de reforço da 
frota. Na altura, estimou que 
as duas primeiras aerona-
ves de origem canadiana do 
tipo Das8-400s chegariam a 
Luanda em Julho, depois de 
falhar a previsão inicial de 
Março e Abril últimos. 

Isabel dos Santos acusa o 
Ministério Público de ter 
usado passaporte “grosseira-
mente falsificado” para pedir 
arrestos dos seus bens. Entre 
os vários indícios de falsifica-
ção, consta uma assinatura do 
malogrado e mítico actor chi-
nês Bruce Lee. Por seu turno, 
a Angorascom garantia que 
iria mesmo operar em Angola, 
apesar da pressão da Africell 
no sentido de o Governo res-
cindir o contrato entre esta 
empresa e a Angola Telecom. 

Em entrevista, o embaixador 
da China, Gong Tao, sobre a 
possível negociação da dívida, 
garantiu que “será sempre uma 
negociação entre amigos com 
respeito mútuo”. Na mesma 
edição, Rui Carreira explica a 
opção pela Ethiopian Airlines 
no transporte de equipamen-
tos de biossegurança da China 
para Angola, garantindo que 
se deveu à indisponibilidade 
da Taag que, na altura, não 
tinha condições logísticas para 
aterrar no gigante asiático’. O 
CEO da Taag calculou o frete 
das aeronaves da transporta-
dora etíope para a China em 
cerca de 500 a 600 mil dólares, 
na altura.

Em entrevista, o gestor da 
Refriango, Diogo Caldas, 
defende que a água não deve-
ria pagar IVA, no país, por ser 

um produto de cesta básica, 
destacando uma relação de 
proximidade com o Governo 
no sentido do apoio ao sector 
com propostas que incluem a 
redução do Imposto Especial 
de Consumo e do IVA.

JUNHO
“Neste momento, não há 
como garantir a separação de 
poderes”, defendeu em entre-
vista o advogado Sérgio Rai-
mundo, que criticou ainda 
o facto de o Governo colo-
car em curso a redefinição do 
papel do Tribunal Constitu-
cional “numa fase de crise”, 
justificando tratar-se de uma 
lei de interesse da sociedade 
no seu todo. 

 
É destaque a possibilidade de a 
cadeia de supermercados Can-
dando encerrar metade das 
lojas e mandar cerca de 1.000 
pessoas para o desemprego.

Sindicato bancário con-
testa despedimentos, depois 
de a administração do BPC 
ter antecipado a rescisão de 
1.600 trabalhadores e o encer-
ramento de 60 agências até 
2022. O Sindicato Nacional 
dos Empregados Bancários 
(Sneba) entendia que existiam 
outras “soluções” para a dimi-
nuição de custos. 

O aumento nominal da dívida 
pública, em 2019, atingiu os 
48,7% para os 34,3 biliões de 
kwanzas, ao passo que, em ter-
mos reais (levando em conta 
a variação cambial), o cresci-
mento se ficou pelos 27,1%. Os 
dados consolidados da execu-
ção fiscal do ano passado dão 
ainda conta do aumento nomi-
nal do rácio da dívida sobre o 
PIB para os 107%. Foi o princi-
pal destaque da edição 214.

Migração foi o principal des-
taque. No caso, a tendên-
cia de aumento de angolanos 
que deixaram o país para 
fixarem residência em Por-
tugal. Depois de um cresci-
mento superior a 9% em 2018, 
no último ano, a subida foi de 

23,4%. Dois anos que inter-
rompem uma trajectória de 
queda que durou entre 2008 
e 2017. Na mesma edição, foi 
possível ler que médicos cuba-
nos abandonaram a clínica 
Girassol por falta de salários.

216JULHO
Fonte do grupo Cosal avança 
ao VALOR que a empresa pre-
tendia exercer o direito de pre-
ferência para ficar com a sua 
quota-parte nos 25% da Sonan-
gol no banco Caixa Angola, na 
sequência do processo de priva-
tização de activos da petrolífera. 
Na mesma edição, em entre-
vista, o político e economista 
Fernando Heitor defende que 
“João Lourenço apertou a corda 
no pescoço do povo angolano”. 
Por outro lado, Isabel dos Santos 
reage à decisão do Estado portu-
guês de privatizar a Efacec, acu-
sando Portugal de avançar com 
uma “nacionalização forçada”, 
explicada por “vontade política”. 

O Ministério das Finanças torna 
pública a intenção de garantir 
pelo menos 30 mil milhões de 
kwanzas dos 61,9 mil milhões 
de dívida das empresas ao fisco 
e que se encontram em litígio 
na justiça. A estratégia passava 
por perdoar parte dos tribu-
tos, dos juros de multas, com a 
condição de as empresas desis-
tirem dos processos. Dois desta-
cados empresários reagem com 
cepticismo. Outro destaque foi 
o ‘Caso 500 milhões’, num texto 
que recordou o processo desde a 
acusação à sentença.

Fonte dos Transportes explica 
ao VALOR que a decisão do 
Presidente da República de 
reduzir o capital social da Taag 
de 700 mil milhões para 127.007 
milhões foi forçada, em grande 
medida, pela indecisão no pro-
grama de reforço da frota da 
companhia com 14 aeronaves, 
sobretudo na compra das 14 
aeronaves à Boeing. Na mesma 
edição, o então embaixador 
do Brasil, entre outros temas, 
aborda o ‘Caso IURD’.

É destaque o embaraço que as 
empresas Endiama, Sodiam 

Continuação Da página 9

e Ferrangol, assim como o 
Tesouro, causaram às con-
tas do sector mineiro. Em 
causa, várias contas a entre-
gar e a receber assinaladas 
com reservas, nos relatórios 
e contas das empresas públi-
cas do sector mineiro. Por seu 
turno, o empresário Jaime Frei-
tas defende que a tributação do 
património iria “desincentivar 
investimento”.

AGOSTO
Boeing prolonga entrega de 
aeronaves à Taag para 2025. 

Fonte da construtora norte-
-americana antecipava, ao 
VALOR, que Angola não 
havia oficializado, até à 
altura, o cancelamento das 
encomendas, de modo que 
as entregas se mantinham, 
entretanto, esticadas para 
até 2025. Foi também desta-
que o facto de o Governo ter 
aprovado gastos acima dos 
8 milhões de dólares para o 
equipamento da Unidade de 
Motorização e Acompanha-
mento de Projectos do Execu-
tivo (Umape).

Retrospectiva
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AS RESERVAS INTERNACIONAIS 
Líquidas do país voltam a cair,  
fixando-se agora nos 8.020,54 milhões 
de dólares, segundo dados do Banco 
Nacional de Angola.

Contratação de uma audito-
ria forense às contas da Unitel 
continua a dividir accionis-
tas da Unitel com a Sonan-
gol insistir no tema, ante a 
resistência de Isabel dos San-
tos e de Leopoldino do Nasci-
mento. O VALOR apurou, na 
altura, que dentro da própria 
Sonangol, não havia consen-
sos, já que altos funcionários 
entendiam que, antes de exi-
gir à Unitel, a própria petro-
lífera pública devia aceitar 
submeter-se a uma auditoria 

externa. No entanto, a refe-
rida auditoria não avançou. 

A empresária Filomena Oli-
veira critica a contratação da 
Bloomberg por 40 milhões 
USD, afirmando que os inves-
tidores estrangeiros sérios 
“não são impressionados 
com campanhas de publici-
dade”. E observa que os 40 
milhões de dólares “torra-
dos” com a Bloomberg faziam 
falta à produção nacional e 
ao combate à pobreza. Em 

carta ao Ministério da Eco-
nomia e Planeamento, Filo-
mena Oliveira acusava ainda 
o Governo de violar a Lei da 
Publicidade. Na mesma edi-
ção, dava-se conta da desis-
tência da Unitel da polémica 
auditoria forense.

Contrariamente às garantias 
dadas em Junho que estendiam 
para o fim do ano a possibili-
dade de Angola compensar o 
incumprimento dos primeiros 
meses do acordo de cortes na 

produção, no âmbito do acordo 
da OPEP+, o cartel decidiu 
obrigar o país a ajustar a pro-
dução em Setembro. O grupo 
dos incumpridores teria de 
cortar um total de 1,15 milhões 
de barris por dia, em dois 
meses. Foi o principal desta-
que, acompanhado pelo recuo 
em 29% nas trocas comerciais 
entre Angola e Portugal no pri-
meiro semestre de 2020. 

O grande destaque foi a 
pressão de gigantes do 

comércio mundial, como a 
Rússia, a União Europeia 
e os EUA para que Angola 
revisse o decreto presiden-
cial, aprovado no ano pas-
sado, que prevê restrições à 
importação de pelo menos 
54 produtos, no quadro do 
Prodesi. No mesmo número, 
era destaque o alerta de 
que o designado ‘caso São 
Vicente’ exigiria auditoria à 
Sonangol. 

Continuação na página 12
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SETEMBRO
As exigências da OPEP+ aos 
países que não cumpriram 
os cortes na produção, acor-
dados para Maio e Junho, 
subiriam de tom. O VALOR 
apurava que a Arábia Saudita, 
o mais influente membro da 
OPEP, tinha ameaçado ven-
der petróleo barato aos clien-
tes dos incumpridores em que 
se incluíam Angola e a Nigé-
ria, caso esses países não ini-
ciassem a compensar com 

cortes, de forma imediata. Foi 
também destaque da edição 
a entrega, pelo Presidente da 
República, de uma obra  
de 90 milhões de dólares a 
uma empresa espanhola,  
anteriormente chumbada pelo 
Tribunal de Contas. 

Dados internos da Sonan-
gol a que o VALOR teve 
acesso revelam que o mono-
pólio do seguro petrolífero, 
detido pelas AAA, terá cus-
tado ao Estado cerca de 2,5 

mil milhões de dólares em 13 
anos. Os cálculos têm por base 
a diferença entre os preços 
cobrados pela empresa de São 
Vicente e os preços médios de 
referência do mercado inter-
nacional. Petróleo voltava a 
ser destaque, já que Angola 
desafiaria a Arábia Saudita, 
violando, outra vez, o acordo 
em Agosto. Na mesma edi-
ção, o professor João Sebastião 
Teta defendia que “o maior 
crime que o país pode ter não 
é roubo de dinheiro, mas sim 
do conhecimento”.

Fontes da indústria revela-
vam que, à semelhança do 
caso AAA com o seguro 
petrolífero, o Estado 
teria perdido centenas de 
milhões de dólares com 
o monopólio da logística 
detido pela Sonils, empresa 
em que a Sonangol detém 
formalmente 100% do capi-
tal desde 2011. E duas 
empresas privadas, sem 
presença formal na estru-
tura accionista da subsidiá-
ria,  chegaram a receber 23 

milhões de dólares de divi-
dendos, entre 2004 e 2011.

Foi destaque a avaliação dos 
três anos de governação de 
João Lourenço. Os princi-
pais indicadores económicos e 
sociais colocam a governação 
com os ‘nervos à flor da pele’. 
Uma agência independente 
revelava que cerca de 80% dos 
angolanos davam nota nega-
tiva a João Lourenço. Também 
tem presença de destaque a 
notícia dando conta do envol-

Continuação Da página 11
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AS REMESSAS ENVIADAS para Portugal, por emigran-
tes portugueses em Angola, aumentaram 11,3%, em 2019, 
passando de 223 milhões de euros para 248,4 milhões de 
euros, de acordo um relatório do centro de investigação do 
ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa.

foi dos destaques da edição. 
Por outro lado, em véspera 
do discurso sobre o ‘estado 
da Nação’, analistas chega-
ram a desafiar João Lourenço 
a abordar o ‘caso Edeltru-
des’, assim designado depois 
de uma reportagem da por-
tuguesa TVI revelar que o 
director do gabinete do Pre-
sidente da República assinava 
contratos milionários com o 
Estado. João Lourenço não 
tocou, entretanto, no assunto.

O Eurobic, banco português 
de capitais angolanos, estava 
a ser cobiçado e mais 12 can-
didatos estavam posiciona-
dos, depois de o negócio não 
avançar com os espanhóis 
da Abanca. As acções de Isa-
bel dos Santos estavam quase 
vendidas e Fernando Teles 
admitia ser accionista maio-
ritário ou vender a totalidade 
das participações, fazendo 
depender o desfecho das ofer-
tas que receberia. Na mesma 
edição, foi destaque a ‘obri-
gação’ da PGR de investigar 
Manuel Vicente.

Uma edição memorável com 
uma única palavra como 
título: Porquê? Jornalistas do 
VALOR e da Rádio Essencial, 
em serviço e devidamente 
identificados, foram detidos 
enquanto cobriam uma mani-
festação em Luanda, tendo 
permanecido nas quadras da 
Polícia entre as 10 horas de 
sábado, 24 de Outubro, e as 
15 horas de segunda-feira, 26 
de Outubro. Era o questio-
namento à promessa de João 
Lourenço de “maior liberdade 
de imprensa”.

NOVEMBRO233
O Governo voltava a inscre-
ver, na proposta do OGE de 
2021, a construção da biblio-
teca da Presidência da Repú-
blica. O projecto, que incluía 
uma galeria, constava da pro-
posta do OGE Revisto do ano 
em curso, mas seria retirado, 
em Julho, após fortes críticas 
da sociedade, que o conside-
rou não prioritário. Na altura, 
a Presidência foi também 
obrigada a deixar cair o pro-

jecto de reabilitação do centro 
clínico dentário. No entanto, 
ao contrário dos anteriores 
1,2 mil milhões de kwanzas, 
o custo da biblioteca subiu 
agora cerca de 164% para 3,1 
mil milhões de kwanzas. 

Fonte do Governo avisa que 
documentação sobre a memó-
ria estratégica do Estado “se 
encontra dispersa” e asse-
gura que a Biblioteca da Pre-
sidência deverá avançar, mal 
as condições financeiras o 
permitam. Uma nova ver-
são do OGE de 2021 no site 
das Finanças corrigia a ante-
rior que inscrevia o projecto 
e que tinha servido de base 
da manchete anterior do jor-
nal. Na mesma edição, desta-
caram-se também negociatas 
à volta dos testes da covid-
19 para viajantes. Segundo a 
reportagem do VALOR, sair 
de Luanda sem teste custava 5 
mil kwanzas.

Dois grandes temas dividem a 
capa. As Reservas Internacio-
nais Líquidas que recuaram 
40% em três anos. E o negócio 
de um Bloco petrolífero que 
custou 3 mil milhões de dóla-
res à Sonangol e que passou 
para a Total por menos de 400 
milhões de dólares. A Sonan-
gol tinha adquirido o mesmo 
bloco a uma empresa ligada 
ao ex-vice-Presidente da 
República, Manuel Vicente, 
empresa esta que tinha rece-
bido os activos do Estado a 
custo zero.

Depois de, em 2014, a Sonan-
gol ter transferido a dívida 
da Fábrica de Cimento do 
Kwanza-Sul para o Estado, 
novos dados revelam que a 
empresa associada ao antigo 
ministro da Indústria, Joa-
quim David, terá de resolver 
o pendente outra vez com a 
petrolífera pública. São mais 
de 800 milhões de dólares em 
causa. Foi também destaque 
a diferença abismal entre o 
número de empregos prome-
tidos no hotel Intercontinen-
tal, de Luanda, com a média 
mundial de empregados da 

cadeia hoteleira. Os números 
prometidos em Angola repre-
sentam 13 vezes acima da 
média internacional.

Angola é eleita para a presi-
dência rotativa da OPEP e um 
conhecido empresário do sec-
tor considera a eleição uma 
“armadilha”. Pedro Godi-
nho justifica a sua tese com 
as limitações na produção 
a que o país estaria sujeito, 
enquanto fiscalizador do car-
tel, numa altura em que tem 
necessidade de explorar o 
total da sua capacidade actual, 
face à baixa dos preços. Uma 
entrevista do empresário 
Tomasz Dowbor em que prevê 
um 2021 melhor que o ano 
que se apresta ao fim fez tam-
bém destaque.

DEZEMBRO
A meta do Governo de arre-
cadar pelo menos 30 mil 
milhões de kwanzas com as 
negociações da dívida em lití-
gio fracassou com estrondo, 
ficando-se apenas pelos 546 
milhões kwanzas. Na mesma 
edição, foi possível ler uma 
entrevista com o ministro 
dos Transportes, que revelou 
que o metro de superfície de 
Luanda vai custar 24 milhões 
USD/Km. E ainda a possí-
vel falência do Resorts Carpe 
Diem.

Depois de a PT Ventures 
ganhar o direito de ver os 
activos da Vidatel geridos 
por um administrador judi-
cial, por decisão do Tribunal 
Supremo das Ilhas Virgens 
Britânicas, a nova batalha 
entre os accionistas da Uni-
tel terá como palco o Tribunal 
Arbitral Chamber of Com-
merce (CCI). Será esta instân-
cia a decidir se a PT Ventures 
tem, de facto, direito aos 350 
milhões de dólares que exige 
de compensação, por ter 
ficado vários anos sem repre-
sentantes na administração 
da Unitel. Foi também desta-
que uma acusação ao ex-PCA 
da Endiama Carlos Sumbula 
por ter alegadamente colo-
cado accionistas em projecto 
mineiro a custo zero.

Continuação na página 10

vimento de Carlos Saturnino 
em negócios da Sonils.

OUTUBRO
“Critérios de despedimentos 
contestados no BPC” foi um 
dos temas de destaque da edi-
ção, além de uma revelação 
de que a Sonangol avançaria 
com a construção de um cen-
tro de investigação por pres-
são da Noruega. O paradeiro 
do financiamento do centro 
em questão já teria sido tam-
bém alvo de investigação nos 
Estados Unidos da América. 

Por seu lado, Francisco Leite, 
director-geral da ITA, consi-
dera, na mesma edição, que os 
preços da Angola Cables eram 
“10 vezes mais caros do que no 
mercado internacional”.

A confissão de suborno de 
um empresário francês a altos 
quadros do sector petrolí-
fero angolanos, entre os quais 
o embaixador de Angola no 
Quénia, Sianga Abílio, e o ex-
-administrador executivo da 
Sonangol Baptista Sumbe, 
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Entrevista

Entende que tem 
havido “esforços 

isolados, mas a 
sincronia para o 

desenvolvimento 
económico ainda está 

em falta”. Identifica 
“instabilidade 

económica”, 
provocada pelas 

políticas do Governo 
e aconselha a que 

o próximo ano seja 
de “mais diálogo e 

coragem”

ual é o actual 
nível das tro-
cas comerciais 
entre Angola e 
a Índia?
Estão mais cen-
tradas no sec-
tor petrolífero. 

A Índia continua a ser o segundo 
maior comprador de petróleo bruto 
angolano. Mas também já se conse-
gue perceber alguma exportação de 
produtos agrícolas angolanos como 
a Madeira, mas sobretudo feijão, 
café e banana.

Qual é peso dessas exportações?
Não temos quantidades exactas. Pre-
firo não arriscar, mas da informa-
ção de alguns dos nossos parceiros 
já há iniciativas concretizadas. Da 
Índia para Angola, chegam, na sua 
maioria, arroz, óleo alimentar, bola-
chas, mas também bens industriais 
como vestuário e calçado. Logo, a 
componente da Índia para Angola 
é mais diversificada. No conjunto, 
estamos a falar numa balança comer-
cial entre os dois países na ordem 
de cinco biliões de dólares. Desse 
valor, 70% a 80% representam as 
exportações petrolíferas angolanas. 
As estiveram adormecidas, consi-

Q
Por  Júlio Gomes

produção local incluindo material 
gastável. A cooperação passa tam-
bém pela formação de angolanos. 
Temos trabalhado com o Ministé-
rio da Saúde e também com algu-
mas clínicas renomadas.  Também 
há as tecnologias de informação e 
telecomunicações, onde a Índia é 
igualmente muito forte. Estamos a 
trabalhar com a Embaixada da Índia 
para que se possam aproximar as 
entidades para haver uma partici-
pação indiana mais significativa. O 
nosso papel tem sido dar a conhe-
cer o potencial de Angola na Índia, 

porque os empresários indianos 
conhecem pouco das oportunida-
des do nosso país. Temos trabalhado 
directamente com a Aipex, a AIA 
e outras associações empresariais. 
O sector industrial da Índia tam-
bém é pujante e o nosso país pre-
cisa desenvolver-se.

Podem também ajudar a nossa 
agricultura?
Sim. Aliás, já tivemos delegações de 
empresários indianos com a inten-
ção de investir. Ou seja, ter acesso 
a terras e começarem a produzir e 

CAETANO CAPITÃO, SECRETÁRIO-GERAL DA CÂMARA DE COMÉRCIO ANGOLA-ÍNDIA

derando os vários contextos, mas 
estão a ganhar outra dimensão. Os 
ganhos começam a surgir, não só no 
sector petrolífero, mas no diaman-
tífero, considerando que pela Índia 
passam várias quantidades de quila-
tes de diamante bruto angolano. Em 
Angola, já temos algumas estrutu-
ras de lapidação com a participação 
tecnológica de empresas indianas. 
Há a representação indiana na dis-
tribuição (uma das maiores cadeias 
é o ‘Alimenta Angola’), da indús-
tria e das tecnologias. As relações 
estão a cimentar-se e ainda prome-
tem muito.

Onde coloca o papel da CCIAI?
Temos estado a jogar um papel bas-
tante activo no sentido de promover 
os interesses de investimentos, prin-
cipalmente da Índia para Angola. 
Nos últimos dois anos, tem havido 
muito interesse de empresas india-
nas para investir, por exemplo, no 
sector diamantífero, não só na lapi-
dação, mas também na exploração 
e na agricultura. A Índia é muito 
forte e pode entrar na produção de 
maquinaria. A ideia é estabelecer 
parcerias e temos trabalhado com o 
Ministério da Agricultura e Pescas, 
para instalar indústria que produza 
maquinaria. O mesmo ocorre na 
saúde, não só na promoção e venda 
de medicamentos, mas sobretudo na 

“As políticas 
têm estado  
a gerar 
instabilidade”
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exportar para a Índia. Mas esse é 
só um exemplo concreto, porque 
a Índia está aberta a interagir com 
Angola de A a Z na agricultura. Dos 
engajamentos que já tivemos com 
o Ministério da Agricultura e Pes-
cas, constatámos que há interesse 
e esperamos agora que, a partir do 
próximo ano, possamos consolidar 
algumas iniciativas. Há muita aber-
tura por parte da Índia. Também 
se pode contar com o apoio finan-
ceiro de alguns segmentos india-
nos como o Exinbank para apoiar 
empresas indianas que se mostrem 
interessadas em investir em Angola.

A covid-19 não retraiu o 
desempenho da CCIAI?
Sem dúvida. A covid-19 tornou o 
ano 2020 improdutivo para todos. 
O empresariado indiano já tinha 
uma agenda definida connosco, 
teve de adiar a vinda e protelar os 
projectos, mas conseguimos rea-
lizar algumas actividades, por via 
virtual. Por exemplo, em Setembro 
realizamos uma conferência que 
engajou o empresariado indiano 
de forma diversificada. Tivemos, 
aproximadamente, 300 partici-
pantes do lado indiano e do lado 
angolano um número bastante sig-
nificativo. Honrou-nos a presença 
do ministro das Relações Exteriores, 
Tete António, e foi uma iniciativa 
primária que permitiu despertar o 
sector indiano. A Aipex jogou um 
papel importante ao fazer uma rese-
nha bastante detalhada sobre o que 
o país tem a oferecer. A nova Lei 
do Investimento Privado foi uma 
ferramenta transmitida ao investi-
dor indiano. Tivemos outro engaja-
mento com a ‘Indoafrica chamber 
of commerce’  que tem estado a 
trabalhar a partir da Índia para 
todo o continente africano. Preve-
mos que alguns empresários desta 
câmara interajam com indianos 
em alguns segmentos principal-
mente da indústria. Também foi 
possível realizar uma conferência 
sobre produção de jóias e lapidação 
de diamantes. Engajamos nisso a 
Sodiam e a Endiama. Cremos ter 
lançado as sementes para que, em 
2021, comecem a germinar.

Os empresários angolanos lamen-
tam o difícil acesso ao crédito. 
Concorda?
Concordo em parte porque inicia-
tivas locais e vindas de fora exis-
tem em grande número para que a 
nossa economia possa ganhar uma 
outra velocidade. Apela-se mesmo 
a  a que a banca, ou seja, a compo-
nente financeira apareça para impul-

Como avalia o ambiente 
de negócios?
Já melhorou bastante considerando 
a realidade de há dois três anos. A 
começar pela própria Lei do Inves-
timento Privado. Só o facto de o 
investimento não exigir a parti-
cipação de um parceiro angolano 
é um bom princípio. Percebemos 
alguns esforços da própria Aipex 
para que o processo de atracção do 
investimento seja mais facilitado só 
que ainda existem alguns pontos 
que não encorajam muito e depois 
temos de entender que o investidor 
estrangeiro ouve muito dos parcei-
ros que cá já estão. 

Quais são outros desafios?
Temos desafios relacionados com o 
repatriamento de capitais. Mesmo 
tendo o projecto passado pela Aipex 
e outras entidades, há dificuldades 
de repatriar dividendos. Isso retrai 
o investidor e faz com que quem 
investiu hoje se calhar já não o faça 
amanhã.

Qual tem sido o vosso conselho?
Tem havido algum diálogo. O nosso 
primeiro contacto tem sido a Aipex, 
que tem estado aberta para engajar 
entidades que facilitem o processo 
como o Banco Central, mas, de um 
modo geral, os resultados ainda não 
são muito encorajadores. Por outro 
lado, o processo de licenciamento de 
empresas e de segmentos de activi-
dade também é muito burocratizado. 
Há muitas fases, muitos embaraços 
para instalar projectos e pô-los em 
andamento. É certo que existem 
zonas económicas especiais, mas 
ainda existem muitos embaraços 
de um modo geral.

Na lógica do investidor indiano, 
a agricultura é a grande priori-
dade, certo?
As energias renováveis são outro 
segmento de interesse. Também a 
agro-indústria e a área têxtil. A Índia 
tem uma enormidade em termos de 

áreas de intervenção que quer trazer 
para Angola, desde que o mercado 
seja atractivo e menos burocratizado. 
A Índia é o segundo maior país do 
mundo em termos de população e 
tem também um número excessivo 
de pequenas e médias empresas que 
estão a ter algum sucesso e querem 
se internacionalizar. Angola está na 
lista de prioridades.

De que forma avalia as políticas 
do Governo para corrigir os dese-
quilíbrios?
Ainda continuamos muito depen-
dentes de um único produto de 
exportação, o petróleo. Há alguns 
desafios para sairmos desta reali-
dade que gera desemprego. 

Com um kwanza fraco, não se pode 
sonhar com uma incitação à pro-
dutividade das empresas... 
Não podemos estar distraídos com 
o que se passa ao redor das nossas 
fronteiras. Há países que também 
estão a posicionar-se no sentido de 
atrair investidores. Angola está a ter 
alguns posicionamentos positivos, 
mas precisamos de trabalhar mais 
até mesmo no processamento de 
vistos. Quanto mais burocratizados 
formos, mais desencorajadores sere-
mos.  O câmbio flutuante também 
é outro desafio, não ajuda muito. 
Quem investe quer ver estabilizado 
o negócio com grande potencial de 

crescimento. Quando isso é sinó-
nimo de regressão já é complicado.

Como avalia a situação econó-
mica do país?
Está estacionária. A instabilidade 
económica ainda desafia os pro-
jectos de investimento. As políti-
cas têm estado a gerar instabilidade. 
Percebe-se os esforços isolados, mas 
uma sincronia que promova o desen-
volvimento económico ainda está 
em falta. Precisamos de olhar para 
que o próximo ano deva ser de mais 
diálogo e coragem para superar os 
estrangulamentos. 

Uma hipotética subida dos com-
bustíveis também pode ser um 
entrave, não?
Todo o investidor que entre na agri-
cultura precisa de combustível para 
a locomoção e produção. Se o preço 
aumenta, isso vai impactar no pro-
duto final. Fica tudo mais apertado. 
Estamos num país em que as infra-
-estruturas de apoio ao sector empre-
sarial são quase inexistentes como 
estradas, energia eléctrica, água. 
Tem de começar do zero. O Execu-
tivo está muito lento na criação de 
condições para que o empresariado 
possa instalar-se  e ajudar no pro-
cesso de desenvolvimento.

Isso complica a adesão de Angola 
no mercado livre africano?
Angola está geograficamente bem 
posicionada. Mas, internamente, pre-
cisa de se organizar mais. Precisa con-
solidar as bases para poder ombrear 
com outros países e retirar daí vanta-
gens, porque não temos infra-estru-
turas de apoio. Uma das ferramentas 
necessárias seria a industrialização, 
mas isso precisa muito do investidor 
estrangeiro, além de termos de ter 
uma malha rodoviária eficaz.

O país também tem o problema 
de quadros…
As políticas públicas têm de pen-
sar  deforma que daqui a cinco anos 
possamos ter quadros capazes de 
alavancar o desenvolvimento. Pre-
cisamos de competências tecnoló-
gicas. Tem de haver maior diálogo 
entre o Executivo, a academia e o 
empresariado. Falta o entrosamento 
nas políticas públicas. O país conti-
nua a formar quadros que impac-
tam pouco o ambiente de trabalho. 
Não são criativos, nem inovadores. 
A academia não deve formar só para 
fazer número. No âmbito da inte-
gração económica, por exemplo, 
temos quer ter quadros angolanos 
que dominem línguas sobretudo o 
inglês e o francês. 

Há vezes em  
que se chega ao 

banco e vemos que 
não há diálogo 

entre o empresário 
e o funcionário 

bancário. 

sionar o empresariado a outro nível. 
Angola está a viver um momento 
bastante crítico relacionado com a 
queda do preço do petróleo e a covid-
19 entre outros constrangimentos, 
mas entendemos que o sector ban-
cário deve trabalhar mais para o 
empresariado para que o acesso ao 
crédito seja desburocratizado para 
encorajar soluções bancárias. Ao 
mesmo tempo, também deve haver 
uma ‘mão’ do Executivo para que se 
motive o investimento com soluções 
bancárias locais. Mas o que temos 
estado a assistir é o contrário.

Como, por exemplo?
Há empresas a fechar porque não 
conseguem trabalhar, por não terem 
uma ‘esteira’ financeira para alavan-
car os projectos. Queremos um sec-
tor bancário amigo do empresariado. 
Há vezes em que se chega ao banco 
e vemos que não há diálogo entre o 
empresário e o funcionário bancá-
rio. A nossa banca tem de estar mais 
diversificada. Por exemplo, fala-se 
muito da promoção do sector agrário, 
mas a nossa banca não está prepa-
rada para lidar com esses projec-
tos. Analisa um projecto do sector 
agrário como se fosse imobiliário.

Não se pode sonhar com uma agri-
cultura desenvolvida e competitiva?
Grande parte dos projectos não 
vai de encontro à expectativa do 
empresário agrícola. Temos de ter 
políticas bancárias mais atractivas 
e céleres que sejam mais ajustadas. 
Por exemplo, se o empresário vai 
pedir um crédito é importante que 
saia antes do início do ano agrícola. 
Se sair depois, já não faz sentido. A 
nossa banca tem de estar ajustada 
à demanda do empresariado e com 
o processo mais facilitado.

PERFIL
 
É secretário-geral desde a 
criação da câmara, em 2016, 
uma entidade que con-
grega 45 empresas angolanas 
e indianas. Caetano Capi-
tão nasceu no Huambo, em 
1973e é Mestre em meto-
dologia do ensino da lín-
gua inglesa, pós-graduado 
em gestão aplicada, e mes-
trando em ciências jurídico-
-económicas na Faculdade de 
Direito da UAN. Foi ainda o 
primeiro director do extinto 
Centro de Apoio Empresa-
rial (CAE).

~

~

Não podemos estar distraídos com o que 
se passa ao redor das nossas fronteiras. Há países que também estão 

a posicionar-se no sentido de atrair investidores. 
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DE JURE

Funcionários do TS 
mantêm braços cruzados e 
exigem melhores salários

CARTA REIVINDICATIVA FOI ENDEREÇADA AO PR, QUE AINDA NÃO REAGIU

s  f u nc i on á-
rios do Tribu-
nal Supremo 
(TS) mantêm o 
‘finca-pé’ relati-
vamente à greve 
que teve início na 

passada quinta-feira, 17 de Dezem-
bro. Quatro dias depois de anun-
ciada a paralisação dos serviços, 
reafirmam que a greve se vai man-
ter, numa primeira fase, até ao dia 
24 e, caso a entidade empregadora 
não responda satisfatoriamente às 
questões/reclamações constantes 
no caderno reivindicativo, amea-
çam voltar a cruzar os baços logo 
na primeira quinzena de Janeiro, 
isto é, a partir do dia 11, garan-
tindo apenas os serviços mínimos.

O

GREVE. Segundo membro da comissão sindical, paralisação deverá ser extensiva a todos  
os oficiais de justiça, funcionários administrativos e do quadro eventual, que clamam também 
pela criação melhores condições de trabalho.

Em declarações ao VALOR esta 
segunda-feira, 21, um dos mem-
bros da comissão sindical lamen-
tou que, até ao momento, não tenha 
havido qualquer pronunciamento 
por parte da entidade empregadora, 
o que, de lá para cá, tem adensado 
ainda mais o nível de adesão que, 
até sexta-feira passada, rondava os 
80% dos funcionários.

De acordo com Biscay Kassoma, 
de entre outras questões, em causa 
está a falta de acordo nas negociações 
entre os funcionários do Tribunal 
Supremo e a entidade empregadora 
que remontam a 2017, ano em que 
se espoletou a primeira greve que 
teve duração de cinco dias.

Segundo ainda o membro da 
comissão sindical, a paralisação 
deverá ser extensiva a todos os ofi-
ciais de justiça, funcionários admi-
nistrativos e do quadro eventual, 

que clamam pela criação melho-
res condições de trabalho.

A questão fundamental, 
segundo Biscay Kassoma, mem-
bro da comissão sindical, tem que 
ver com a equiparação salarial 
em relação aos outros órgãos de 
soberania, tais como os tribunais 
de Contas, o Supremo Militar e o 
Constitucional, "em que os funcio-
nários têm salários dignos".

Face ao tipo de trabalho que 
fazem, que é de risco, os funcio-
nários do TS alegam “não ser justo 
continuarem a auferir salários infe-
riores aos funcionários dos demais 
órgãos de soberania", sobretudo 
porque os funcionários do Tribu-
nal Supremo são os que mais tra-
balham, mas são os que menos 
ganham", sublinhando haver no 
TS juízes conselheiros com quase 
400 processos. 

"Vivemos inúmeras dificulda-
des e de certeza que qualquer pes-
soa que disponha de posses e para 
ganhar vantagem pode corrom-
per-nos facilmente",  e jura que 
os funcionários pretendem evitar 
esta situação.

O sindicato garante ainda que 
já remeteu uma carta ao Presidente 
da República, no entanto, até hoje, 
segunda-feira, 17, não obteve qual-
quer resposta, tal como da parte da 
entidade patronal.

Biscay Kassoma esclarece, 
portanto, que a greve visa exigir, 
para além “a equiparação do salá-
rio-base, subsídios e regalias dos 
juízes-conselheiros e demais fun-
cionários do Tribunal Supremo 
às dos outros tribunais, o paga-
mento do subsídio de saúde e ali-
mentação, transporte e progresso 
na carreira e formação".

Por  Redacção

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) realiza, 
a partir de amanhã, 22, a 
segunda fase do ciclo de for-
mação sobre os novos códi-
gos Penal e do Processo 
Penal, dirigida aos magistra-
dos do Ministério Público. 

A formação, cuja pri-
meira fase teve início a 4 de 
Dezembro, incide sobre as 
principais matérias e inova-
ções no Código do Processo 
Penal, tais como a interven-
ção do juiz de garantias e a 
aplicação das medidas de 
coacção; as formas de pro-
cesso e respectiva tramita-
ção; os recursos em processo 
penal; a execução das penas e 
medidas de segurança. 

As sessões decorrem em 
videoconferência, permi-
tindo a participação simul-
tânea dos procuradores de 
todas as províncias, e vão 
continuar em vários for-
matos até Fevereiro, altura 
em que entram em vigor os 
novos Códigos Penal e do 
Processo Penal. 

Os dois diplomas foram 
publicados em Diário da 
República, a 11 de Novem-
bro, através da Lei nº 38/20, 
de 11 de Novembro, que 
aprova o Código Penal 
Angolano, e da Lei nº 39/20, 
que aprova o Código do 
Processo Penal Angolano. 
Ambos os diplomas refor-
çam a tutela dos direitos, 
liberdades e garantias fun-
damentais dos cidadãos. 

O Código Penal Ango-
lano foi aprovado em 
Janeiro de 2019. Em Agosto, 
o Presidente da República 
solicitou a revisão de arti-
gos específicos do diploma, 
relacionados, fundamen-
talmente, com os crimes 
cometidos no exercício de 
funções públicas. 

PGR em  
formação 
sobre novo 
Código Penal 

A PARTIR DE AMANHÃ
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Gestão
RANKING MUNDIAL DE 2020

As 10 melhores empresas 
para trabalhar

USD à luta contra o covid conta 
uma aprovação dos seus fun-
cionários acima dos 98% e é 
evidente nos sorrisos que ado-
ram trabalhar no gigante tec-
nológico. Segundo os gestores 
a Cisco faz de tudo para cuidar 
dos seus funcionários, incluindo 
providenciar aulas de medita-
ção e yoga para além de consul-
tas com psicólogos. 

5-WORKDAY – a australiana é 
sem surpresa integrante da lista 
porque o seu produto é “tudo 
o que diz respeito a recursos 
humanos”. E os focos actuais da 
empresa são a diversidade, igual-
dade de género e a inclusão. O 
lema é “a diversidade proporciona 
melhores decisões mais criativi-
dade e melhores resultados e as 
mulheres têm um papel particu-
larmente importante nisso”.

6-SALESFORCE – mais uma 
tecnológica no topo das melho-
res para os funcionários que 
com mais de 24 mil (só nos 
EUA) é presença assídua nes-
tes rankings. A contratação é na 
maior parte dos casos por refe-
rência de outro funcionário que 
recebe um prémio se a contrata-
ção for acertada e tem uma app 
só para monitorar o estatuto da 
aplicação.

7-EDWARD JONES – com mais 
de 47 mil funcionários, esta espe-
cialista em serviços financeiros 
tem uma cultura de aumentos 
anuais e bónus por mérito, para 
além da chance de se tornar par-

tner. O programa de treinamento 
mais compreensivo” e que se tra-
duz em segurança e na mais alta 
taxa de retenção da indústria 
acima dos 85%. 

8-STRYKER – Esta companhia 
de tecnologia médica tem um pro-
grama de voluntariado e doa equi-
pamento hospitalar por cada novo 
equipamento aprovado, para além 
de fazer questão de cumprir a tra-
dição de plantar uma arvore (já 
vai em mais de 20 mil). A cultura 
de trabalho é motivar os funcio-
nários para o foco no desconhe-
cido e complexo.

9-AMERICAN EXPRESS – O 
cartão de crédito mais conhe-
cido do mundo vem de uma 
cultura de trabalho flexível, pro-
gressista e de incentivo à car-
reira na empresa. Fundada em 
1850 e há mais de 20 anos no 
ranking das melhores para tra-
balhar a AE doa 900 milhões 
de USD todos os anos a ONGs 
variadas e oferece voluntariado 
aos funcionários.

10-KIMPTON HOTELS E 
RESTAURANTS – Uma rede 
de hotéis de charme que encanta 
os seus funcionários que lhe 
atribuem 92% de satisfação. 
Segundo o manager a equipa 
de mais de 8 mil funcionários é 
famosa pela diversidade e cul-
tura inclusiva que emprega 
deficientes, transsexuais, ex-
-militares e criou um programa 
de apoio à maternidade que 
ajuda ao regresso ao trabalho.  

CRIATIVIDADE. Companhias mais dedicadas ao bem-estar dos 
seus funcionários têm um ranking anual, que reúne as 100 melhores 
empresas para trabalhar de acordo com os funcionários. E os critérios, 
para alem do primeiro que só torna elegíveis empresas com mais de mil 
funcionários, focavam segurança no trabalho, ambiente, experiências 
com o empregador e apreciação por parte do mesmo. 

1-HILTON – com mais de 55 mil 
funcionários este gigante global 
da hotelaria é pelo segundo ano 
consecutivo a melhor empresa 
para se trabalhar de acordo com 
os seus funcionários que lhe atri-
buem uma pontuação de 96% 
de satisfação. De acordo com a 
directora dos RH a chave está na 
diversidade e na paixão pela hos-
pitalidade que é algo que não se 
consegue ensinar.

2-ULTIMATE SOFTWARE – 
a cultura do obrigado limpesa 
nesta empresa de software espe-
cializada em recursos humanos 
e que fechou em Maio um negó-
cio de mais de 11 mil milhões de 
USD. O espaço de trabalho tem 
sempre flores frescas, há paga-
mento de todas as contas de 
saúde e férias nas Bahamas como 
bónus para os funcionários que 
atingem objectivos. O lema é dar 
prioridade aos funcionários é 
essencial ao sucesso do negócio.

3-WEGMANS FOOD 
MARKETS – com perto de 50 
mil funcionários esta empresa 
focada no fornecimento de 
comida saudável tem um pro-
grama de bolsas de estudo e 
contrata sobretudo millenials 
entusiasmados pela venda de 
saúde aos clientes. A satisfação 
dos jovens funcionários anda 
pelos 94% e muitos têm planos de 
se tornar franchisados da marca 
nos seus bairros de residência.

4-CISCO - o conglomerado que 
este ano dedicou 225 milhões 

55 94%
Mil, número de funcionários da Hilton, 
eleita pelo segundo ano consecutivo a 
melhor empresa para se trabalhar 

Taxa de satisfaçao dos 
trabalhadores da WEGMA 
NS FOOD MARKETS, eleita a 
terceira melhor empresa 
para trabalhar 
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(In)formalizando

cada vez mais 
comum observar 
nas ruas da capi-
tal jovens, e não 
só, fazendo-se 
transportar em 
motos com elec-

trodomésticos e outros tipos 
de bens já usados à procura de 
clientes. De megafones na mão, 
ou com afixados na moto de três 
rodas, conhecidas como ‘kupa-
patas’, percorrem a periferia, 
inclusive algumas zonas urbani-
zadas, cada um com o seu modo 
peculiar de despertar interesse 
aos potenciais clientes. 

As máquinas de lavar e gelei-
ras figuram no rol das mais ven-
didas, segundo conta Rodrigues 
Nsumbo. O jovem de 30 anos, 
dedica-se, há um ano, ao negó-
cio e tem como principais pon-
tos de venda Viana e Cazenga. 
Compra qualquer tipo de bem 
estragado para depois reparar e 
vender a quem não tenha possi-
bilidade de comprar um novo, a 
um preço avultado. Por exem-
plo, vende uma máquina de lavar 
média, sem secador, entre 12 e 
14 mil kwanzas, com a devida 
negociação com o cliente. Já uma 
geleira pode chegar aos 35 mil, 
dependendo do estado de con-
servação. “Os electrodomésti-
cos estão caríssimos, nem todos 
têm possibilidade de comprar 

É

Venda de bens em 
segunda mão ganha força 

Por  Guilherme Francisco 

COMÉRCIO.  Queda do poder de compra, 
preços mais acessíveis e preservação 
ambiental são um dos principais factores do 
aumento da venda de bens já usados. Mas há 
ainda uma certa desconfiança.

ONLINE E FISICAMENTE 

adquire, através do seu site e 
loja física, bens que estejam na 
dispensa de casas ou empresas. 
Embora de forma muito tímida, 
as empresas têm-se associado 
à causa por um factor ambien-
tal. Ainda que exista, sobre-
tudo nas públicas, uma certa 
relutância na venda dos mui-
tos produtos, mesmo que este-
jam a perder valor na dispensa. 
A outra maior dificuldade, assi-
nala Elton Escrivão, tem sido 
o critério de compra por con-
signação, não concordada por 
muitos clientes que queiram 
somente desfazer-se do bem e 
não pensem numa perspectiva 
mais ambiental. 

um novo. A solução de mui-
tas famílias têm sido os usa-
dos. Temos facilitado a vida de 
muita gente”, conta, satisfeito 
com as quatro a cinco vendas, 
em média, semanais.

Outros, na falta de meios   
de transporte, não se inibem de 
andar com o bem sobre a cabeça. 
É o caso de Carlos Congo, vende-
dor ambulante de máquinas de 
lavar. Admite que actualmente 
a procura por um bem usado é 
maior do que há algum tempo, 
embora sob desconfiança do 
estado de funcionalidade. Com 
vista a superar o cepticismo dos 
clientes, prefere vender a duas 
prestações concluídas no prazo 
de uma semana, período de cer-
tificação do estado de funcio-
nalidade.  

Pela internet, a venda de 
bens é visivelmente maior, basta 
olhar pelos grupos e páginas nas 
redes sociais, em que são publi-
cadas imagens com descrição do 
período de uso do bem, além do 
preço, sem, no entanto, garan-
tias. Mas, em algumas ocasiões, 
com direito à negociação do 
valor final. Os bens vão desde 
os decorativos a electrodomés-
ticos e vestuários. 

A verdade é que, muitas vezes, 
os bens usados vendidos infor-
malmente não são confiáveis. 
Passados menos de um mês, 
geralmente, apresentam defeitos, 
noutros casos, deixam de funcio-
nar repentinamente. Foi o que 
aconteceu com Inês Paixão, que 
comprou uma máquina de lavar 
sem secador a 12 mil kwanzas. 

Em menos de cinco dias, parou 
de funcionar enquanto lavava. 
“Foi uma má opção. Não tive 
escolhas, fui obrigada a vender 
a quatro mil a uns miúdos que 
fazem reparações”.

PENSAMENTO AMBIENTAL 
Para elevar a confiança dos 
clientes em adquirir bens usa-
dos, a Lafitte teve de combinar 
as vendas digitais com a física. 
Abriu uma loja de electrodo-
mésticos usados, com preços 
fixados com base em três clas-
ses inf luenciadas pelo tempo de 
utilização e conservação, che-
gando a ter 10% mais barato em 
comparação a um novo. Elton 

12
35
Mil kwanzas, preço mínimo de uma 
máquina de lavar no mercado de usados 

Mil kwanzas, valor de uma geleira 

Escrivão, um dos proprietários, 
explica que a decisão surgiu da 
falta de credibilidade do sector 
informal. “A loja física dá mais 
confiança aos clientes, permite 
reclamações em caso de algum 
problema e oferece segurança 
de que se trata de um bem não 
roubado”, assinala.

Fora do lado lucrativo, refere 
Elton Escrivão, o objectivo é 
“incutir na mente do angolano 
o uso de bens usados de quali-
dade, de forma a fazer perceber 
que comprar mais verde e inte-
ligente tem grandes vantagens e 
garante o desenvolvimento sus-
tentável.”

Além da venda, a ‘startup’ 

MEMORIZE

l As máquinas de lavar e 
geleiras estão entre os produ-
tos mais vendidos, mas tam-
bém os ferros de engomar. 
Vendedores informais, que 
vão perdendo o monopólio 
do mercado com a entrada de 
micro e pequenas empresas 
no negócio. 
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Opiniões
Todas as segundas-feiras
Angola tem mais...  

País vizinho reclama recursos da ‘zona conjunta’

RD Congo exige 
indemnização de 
500 milhões USD 
a Angola 

Empresa de Produção de Electricidade 

– PRODEL - adquiriu seis centrais da 

norte-americana General Eletrics, no 

valor de 300 milhões de dólares, que 

preveem abastecer mais de 600 mil resi-

dências em Luanda. Pág. 18

Com os custos de produção do 

petróleo a rondarem os 35 dólares 

por barril, especialistas apontam 

para a exploração onshore, que tem 

custos de produção mais baixos e 

que promove a criação de microe-

conomias locais e de emprego. A 

produção onshore em Angola é 

marginal, abaixo dos 3%, con-

trariando a tendência mundial. 

67% de todo o petróleo no mer-

cado internacional é explorado 

onshore. Págs. 4-9

A Associação de Empresas Brasi-

leiras em Angola (AEBRAN) é a 

autora de uma proposta que deve 

ser submetida ao governo brasileiro, 

no sentido de acertos com as auto-

ridades angolanas, para que o real 

seja aceito em Angola e o kwanza, 

no Brasil. Pág. 16 

Luanda com seis novas 

centrais eléctricas 

Potencial do 
onshore ignorado  

Brasileiros querem 

conversão monetária 

entre real e kwanza

4 Abril 2016
Segunda-Feira  
Semanário - Ano 1
Nº3 / kz 400

Director-Geral  
Evaristo Mulaza

a autorização  unilateral da Sonangol à Chevron para a 

exploração de petróleo na ‘Zona de Interesse Comum’ está na base 

do conflito que já levou o presidente Joseph Kabila a ‘varrer’ do seu 

governo figuras ‘favoráveis’ a Angola. Pág. 14

Descarregue a App
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À entrada do segundo trimestre, o valor do barril do petróleo mantém-se abaixo 

do preço fiscal inscrito no Orçamento Geral do Estado, mas fontes oficiais avan-

çam que o Governo não admite, para já, a revisão do documento. Os cortes nas 

despesas de investimento não prioritárias são uma das explicações para a indis-

ponibilidade do Governo em alterar as referências do OGE deste ano.  Págs. 10-11
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s histórias têm 
poder, fazem 
parte do nosso 
ADN e podem, 
sim, impactar 
organizações 
inteiras.

Nos últimos anos, muito se tem 
falado de storytelling e de como esta 
ferramenta pode ser aplicada em 
diversas componentes do negócio.

A arte de contar histórias, ou 
storytelling, é a capacidade de envol-
ver e conquistar as Pessoas através 
da narração de acontecimentos. O 
storytelling é constituído por dois 
elementos fundamentais: dados 
concretos sobre determinado tema, 
que, por si só, normalmente não são 
um elemento capaz de conquistar a 
atenção das pessoas, e, talvez o mais 
importante, a emoção. E a emoção 
estimula um maior envolvimento 
dos ouvintes na narrativa. Quando 
aplicado no contexto corporativo, 
o storytelling é uma técnica que 
permite partilhar informações ou 
mesmo até decisões importantes e 
estratégicas, de uma maneira mais 
descontraída e interactiva. 

É inegável que os resultados que 
esta técnica tem demonstrado nas 
organizações nos últimos anos são 
muito positivos. Mas de que forma 
podemos integrar histórias – boas 
histórias – nos processos e políti-
cas de gestão de pessoas? 

•Cultura Organizacional – 
Normalmente as empresas têm 
materiais que contam toda a 
sua história, desde a funda-
ção até a atualidade. Mas a 
verdade é que muitos cola-

Helga Piçarra, 
Consultora  
Senior EY, People  
Advisory Services 

A

boradores não lêem tal infor-
mação. Para reforçar a cultura 
organizacional, o storytelling, 
pode ser utilizado para apre-
sentar a história da empresa de 
uma forma envolvente, apre-
sentando os principais milesto-
nes e conquistas, mas também 
destacando de colaboradores-
-chave que contribuíram para 
o desenvolvimento da empresa, 
apresentando o percurso pro-
fissional dentro da organiza-
ção, com alguns episódios de 
relevantes. Por meio desta nar-
rativa, as empresas estarão a 
reforçar o elo com os trabalha-
dores e destes com a missão, os 
valores e comportamentos que 
desejam fomentar. 

•Recrutamento – com a auto-
mação de vários processos de 
recursos humanos, e sendo que 
a recrutamento já é uma reali-
dade em diversas empresas, o 
storytelling surge como uma fer-
ramenta poderosa para ajudar o 
recrutador a identificar compe-
tências chaves nos candidatos, 
como por exemplo: empatia, fle-
xibilidade, resolução de confli-
tos e lições aprendidas.

•Onboarding – durante o 
processo de onboarding o 
storytelling pode ser usado 
na apresentação da empresa, 
partilhando o trabalho que a 
empresa desenvolve, bem como 
os seus impactos e resultados. 
Esta medida pode servir para 
encantar e inspirar os novos 
colaboradores, aumentando os 
níveis de motivação, facilitando 
a integração e alinhamento com 
a cultura organizacional. 

•Formação – o tempo em que 
as acções de formação se resu-
miam apenas a powerpoints 
sem vida e uma sala onde só se 
ouve uma única voz já passou. 
O storytelling tem demons-

trado ser uma ferramenta 
poderosa que tem servido para 
aumentar os níveis de inte-
racção e absorção de conhe-
cimento durante as acções de 
formação. Quando uma his-
tória é contada, os formandos 
visualizam melhor o tema que 
está a ser abordado, ajudando 
na memorização e, consequen-
temente, conseguem facilmente 
pôr em prática o conhecimento 
transmitido. 

•Comunicação Interna – A 
comunicação interna das empre-
sas não precisa de ser monótona. 
Ao aplicar técnicas de storyte-
lling ao comunicar interna-
mente, a empresa pode recorrer 
a narrativas que estejam relacio-
nadas com o dia-a-dia dos cola-
boradores – destacando as suas 
expectativas e principais neces-
sidades – o que resultará num 
maior engagement por parte 
dos colaboradores. 

•Liderança – com a automação 
de muitas profissões na maio-
ria dos sectores de actividade, é 
cada vez mais importante que as 
pessoas tenham consciência de 
que são responsáveis pelas car-
reiras e que se devem comportar 
como líderes no sentido em que 
uma narrativa bem construída 
pode efectivamente alterar deci-
sões e influenciar pessoas – em 
todos os níveis da organização 
– a adoptar posicionamentos 
diferentes. 

Nos tempos em que vivemos, cada 
vez mais carregados de informação, 
o storytelling apresenta às empre-
sas uma maneira conectar pessoas, 
capaz de influenciar decisões e tra-
zer resultados positivos quando 
aplicada correcta e estrategica-
mente. Sendo as pessoas, o mais 
importante nas organizações, nada 
melhor do que uma união através 
de boas histórias!

A importância de 
'storytelling' na 
gestão de pessoas
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crise provocada 
pela covid-19 
revelou como 
todos os nos-
sos principais 
desafios estão 
entrelaçados. 

A perda da biodiversidade e o 
aumento das desigualdades con-
tribuíram para um desastre global 
de saúde pública e para a pior crise 
económica em quase um século. 
Como costuma acontecer durante 
esses momentos, as pessoas estão 
repentinamente mais receptivas a 
mudanças que antes teriam rejei-
tado imediatamente. Por exem-
plo, há uma grande mudança em 
andamento no mundo empresa-
rial, onde muitos administrado-
res e investidores estão ansiosos 
para adoptar práticas e modelos 
de negócios mais sustentáveis e 
responsáveis.

A tarefa agora é garantir que 
esta nova mentalidade se torne 
viral. Como é que podemos garan-
tir que todas as empresas possam 
estar no caminho certo, tendo em 
conta que permanecem em dívida 
com as exigências e os interesses dos 
accionistas e investidores? Uma res-
posta óbvia é através dos padrões 
ambientais, sociais e de governação 
(ASG). Mas os ASG oferecem ape-
nas uma solução parcial. É preci-
samente por esta área estar agora 
em expansão que ficou concorrida 
e confusa, levando a reclamações 

dade. É responsável por questões 
de emprego, como igualdade de 
salários, benefícios, progressão na 
carreira e saúde e segurança ocu-
pacionais. Incentiva as empresas 
a promover práticas sustentáveis 
em todas as cadeias de abasteci-
mento, o que pode gerar retornos, 
tornando-as mais resistentes a 
choques repentinos. E, por último, 
mas não menos importante, os 
parâmetros de impacto fáceis de 
entender são a chave para criar 
confiança com clientes, comu-
nidades locais e todas as outras 
partes interessadas.

É claro que nem todas as 
empresas terão um impacto posi-
tivo no mundo. Em alguns sec-
tores, as medições de impacto 
serão consistentemente nega-
tivas. O objectivo é traçar uma 
linha entre as empresas que este-
jam verdadeiramente comprome-
tidas com a maximização do seu 
impacto positivo líquido e aquelas 
que estão apenas a fazer publici-
dade enganosa, levando as pes-
soas a acreditar que estão a fazer 
mais para proteger o ambiente do 
que aquilo que realmente fazem 
('greenwashing'). Se houver mais 
empresas a oferecer dados de 
impacto rigorosos, comprova-
dos e transparentes aos investi-
dores que estão a dar resposta às 
exigências dos clientes por inves-
timentos responsáveis, os fluxos 
de capital ajustar-se-ão em con-

Bertrand Badré, 
Ex-director 
executivo do 
Banco Mundial 

Camille Putois, 
Economista, 
especialista em 
negócios para 
o crescimento 
inclusivo

A

formidade, gerando efeitos em 
cadeia positivos o mais possível.

Uma questão final é se a con-
tabilização do impacto pode fun-
cionar como um complemento da 
contabilidade financeira. Afinal de 
contas, as medições de impacto são 
complexas e parecem apoiar-se em 
suposições que podem ser facil-
mente contestadas. No entanto, tal 
como observou John Maynard Key-
nes "é melhor estar mais ou menos 
certo do que precisamente errado". 
Além disso, não é como se os méto-
dos de contabilidade financeira con-
sagrados de hoje fossem perfeitos. 
Também estão meramente a esti-
mar realidades económicas subja-
centes. Não devemos esquivar-nos 
de procurar obter o mesmo tipo 
de aproximação sólida quando se 
trata de medir o impacto social e 
ambiental de uma empresa.

Desde que os esforços para 
medir e monitorizar o impacto 
começaram com um pequeno con-
junto de parâmetros simples desen-
volvidos pela OCDE (com base no 
trabalho da Business for Well-Being 
Initiative), surgiram estruturas 
mais avançadas que vão continuar 
a evoluir e a expandir-se. Com uma 
contabilidade robusta do impacto 
de operações directas, cadeias de 
abastecimento e avaliações ambien-
tais e sociais de bens e serviços em 
vigor, os governos serão capazes 
de elaborar políticas para estimu-
lar o comportamento responsável 
e aumentar os custos de externa-
lidades negativas, como as emis-
sões de gases com efeito de estufa.

Os desafios são grandes e os 
governos e as empresas têm de se 
unir para incorporar a contabi-
lização do impacto como prática 
habitual. Um roteiro global pode-
ria abranger questões-chave, como 
transparência e regras de divulga-
ção, permitindo, por sua vez, um 
progresso mais rápido em direc-
ção a parâmetros comuns e uma 
metodologia partilhada que poderia 
alinhar os interesses de empresas, 
investidores e governos em torno 
dos principais desafios do nosso 
tempo. Uma nova fronteira de 
empresas responsáveis aguarda-nos.

Os desafios são grandes e os governos e as e
mpresas têm de se unir para incorporar a contabilização 

do impacto como prática habitual.

sobre o “cansaço perante os relató-
rios de sustentabilidade”.

Felizmente, houve alguma con-
solidação recentemente, com os 
principais criadores de padrões 
ASG, como a Global Reporting Ini-
tiative e o Sustainability Accounting 
Standards Board, que anunciaram 
a intenção de trabalharem juntos. O 
seu objectivo não é criar um único 
padrão, mas sim “ajudar as partes 
interessadas a compreender melhor 
como é que os padrões podem ser 
utilizados simultaneamente”.

Da mesma forma, no interesse 
da clareza, comparabilidade e con-
sistência, o Conselho de Negócios 
Internacionais do Fórum Econó-
mico Mundial emitiu recentemente 
os 'Parâmetros do Capitalismo de 
Partes Interessadas' que visam ace-
lerar a convergência entre os prin-
cipais organismos definidores de 
padrões privados. A União Europeia 
lançou uma revisão da sua direc-
tiva de relatórios não financeiros, 
que exige que as grandes empre-
sas divulguem informações sobre 
como operam e gerem os desafios 
sociais e ambientais.

Tudo isto está bem e é bom. O 
sector de financiamento dos ASG 
está a crescer rapidamente e pro-
vavelmente continuará a expan-
dir-se, agora que as empresas com 
reputação de terem práticas éticas 
e sustentáveis estão a provar ser 
mais resilientes durante a crise da 
covid-19. Mas este progresso pode 
ser prejudicado se os investidores 
não puderem comparar facilmente 
os conjuntos de divulgações ASG 
de diferentes empresas.

O que precisamos, então, é de 
um conjunto de padrões ASG ver-
dadeiramente globais com parâ-
metros claros e harmonizados e 
regras de divulgação. Isto não sig-
nifica que seja preciso haver apenas 
um conjunto de padrões. Alguns 
padrões de relatórios fornecem 
mais informação do que outros; 
alguns focar-se-ão em tópicos que 
são importantes para a criação de 
valor empresarial; e outros enfatiza-
rão o impacto de uma empresa no 
mundo que a rodeia. Ainda have-
ria diferentes abordagens para os 

relatórios ASG, mas todas se apoia-
riam na mesma base.

Além disso, relatórios claros são 
apenas uma parte do quebra-cabe-
ças. As empresas também precisam 
de complementar as divulgações de 
risco baseadas em ASG com parâ-
metros para avaliar o impacto no 
ambiente e na sociedade, relatando 
externalidades negativas e positivas. 
Dito de outra forma, temos de pas-
sar de uma cultura de declarações 
e intenções definidas para uma de 
resultados do mundo real, com base 
em avaliações de impacto.

Medir o impacto mais amplo 
de uma empresa é o primeiro passo 
em direcção a uma contabilidade de 
empresas adequada. Indo além da 
produção imediata, esses parâme-
tros concentram-se em resultados 
mais amplos decorrentes do com-
portamento de uma empresa. Este 
tipo de estrutura incentiva os líderes 
empresariais a integrar os objecti-
vos de impacto nas suas estraté-
gias principais, acelerando assim 
a mudança do capital para inves-
timentos responsáveis. Também 
facilita que os governos ajustem 
as políticas que afectam as activi-
dades corporativas.

A contabilização do impacto 
é a melhor maneira de criar as 
condições equitativas que o capi-
talismo exige. Reconhece for-
malmente o valor das decisões 
motivadas por preocupações em 
matéria de clima e biodiversi-

A próxima fronteira das 
empresas responsáveis
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Opiniões

stamos a chegar ao 
fim deste ano caó-
tico e o costume de 
revisitar os prin-
cipais aconteci-
mentos a marcar 

a actualidade impõe-se substituído 
pelo mesmo exercício, mas desta 
feita, anual, já que no fim do ano é 
costumeiro revisitar o que de mais 
importante se passou, sobretudo 
para tirarmos as devidas elações. E 
foi um ano de muitos ensinamen-
tos querido leitor, quer tenhamos 
aprendido com eles ou não.

Do ponto de vista social o ano 
2020 foi um terror autêntico com 
ensinamentos por via da “perda 
alargada” muito dolorosos. Fomos 
sujeitos a confinamentos e distan-
ciamentos a medos de contágio à 
desconfiança, vimos a normalidade 
ser-nos arrancada com violência 
e fomos obrigados a adaptar para 
sobreviver a condições sociais que 
só tínhamos visto em filmes, por-
que as pestes e pandemias da his-
tória já andavam muito distantes 
da memória colectiva. Em a peste 
o filosofo Albert Camus descreve 
vividamente todas as ansiedades 
de uma pandemia como a que vive-
mos: “impacientes do presente, ini-
migos do passado e privados do 
futuro, parecíamo-nos assim bas-
tante com aqueles que a justiça ou 
o ódio humano fazem viver atrás 
das grades”. Porque ao contrário 
do que o que acontece no livro, a 
pandemia que vivemos é mundial, 
estamos todos no mesmo mar tem-
pestuoso embora com embarcações 
muito variadas, o que levou a que 
para muitos fosse muito pior. 

Para além das que o covid levou, 
perderam-se muitas vidas. Perde-
ram-se pilares da nossa estrutura 
identitária com ainda muito para 
dar como Valdemar Bastos, perde-
ram-se promessas políticas insubs-
tituíveis como Luther Rescova, 
perderam-se médicos e jovens às 

E

E agora pergunto eu...

mãos do covid e às mãos da polícia 
ao serviço das regras para preven-
ção do mesmo covid.

Tivemos o início das convul-
sões sociais que a intervenção do 
FMI nos países com maiores assi-
metrias sociais gera quase sempre, 
e não vimos resultado positivo das 
politicas estruturantes do governo 
quer porque não houve tempo, quer 
porque o covid mudou a conjun-
tura mundial, quer porque muitas 
dessas politicas são mal pensadas 
e não têm prioridades alinhadas. 
Exemplos? Na semana que passou 
o executivo baixou os impostos 
das bebidas e anunciou a compra 
de carros para transporte de insu-
mos agrícolas. A primeira inicia-

tiva leva a perguntar se baixar os 
preços das bebidas é prioritário e a 
segunda se esses veículos vão andar 
em estradas diferentes das que der-
retem os investimentos em trans-
portação que tanto o Estado como 
os privados têm feito ou se daqui a 
seis meses as novas compras farão 
parque gigante de ferro velho que 
o país coleciona graças às estradas 
deterioradas que têm. Enquanto isso, 
continua a servir de comprovativo 
de falta de prioridades ajustadas a 
liderança (ou perto disso) da mor-
talidade infantil a nível mundial 

A nível puramente económico o 
cenário não foi diferente com o abso-
luto descalabro das contas nacionais 
quer causado pela conjuntura mun-

Geralda Embaló 
Directora-Geral 
Adjunta

dial quer pelas políticas mais destruti-
vas do que construtivas e o resultado 
foi o empobrecimento generalizado 
dos angolanos com o aumento da 
faixa mais pobre e mais vulnerável 
que se traduz no aumento de gente 
a alimentar se dos caixotes do lixo 
e a pedir nas ruas e na mortalidade 
infantil por desnutrição. Não canso 
repetir porque essa devia ser a prio-
ridade máxima, em vez de estarmos 
obtusamente a gastar fortunas a pin-
tar uma Angola rica e viável lá para 
fora com o argumento da atracção de 
investimento sem vestígio de resul-
tados. Há lições que teimamos em 
não aprender com o passado. 

Se há coisa que este 2020 nos 
ensinou é a fazermos nós angola-

nos por Angola, em vez de ficarmos 
à espera de ser salvos pelo investi-
mento estrangeiro. A situação da 
pandemia fez todos os países vira-
rem-se para si mesmos e nós temos 
um país com tanto para dar, que 
ficar à espera da salvação da mão 
dos outros é quase merecer a misé-
ria que recebemos.

A taxa de câmbio f lutuante 
que vinha no pacote das medidas 
do FMI introduziu o caos na ges-
tão financeira e o projecto traineira 
do governo, o PIIM, derrapou com 
muitos empreiteiros a queixarem-se 
do dinheiro perder valor e poder de 
compra todos os dias o que combi-
nado com os atrasos de pagamen-
tos faz com que muitos queiram 
abandonar as obras. Se isto aconte-
ceu com um programa do governo 
certamente as agruras dos privados 
só foram piores. O petróleo quedou 
porque o mundo parou. As nossas 
reservas tombaram para níveis que 
puseram em causa o pagamento da 
dívida soberana, o dólar desapare-
ceu de vez e a inflação fez escas-
sear o pão nas mesas das famílias e 
a fome, que o partido no poder há 
quase meio século se envergonha de 
admitir, tornou-se todos os dias mais 
evidente. Isto enquanto o governo 
fazia coisas alheias como inaugurar 
hotéis de luxo (que nacionalizou de 
forma bizarra sem passar pelos tri-
bunais) numa altura em que não há 
turistas em lado nenhum. A lem-
brar aquela banda que continuava 
a tocar obstinadamente enquanto 
o Titanic se afundava...

A política nacional continuou a 
deixar a desejar com a oposição a não 
estar suficientemente coesa para ser 
de facto se livrar do passivo do pas-
sado e se tornar alternativa viável, 
e com o partido no poder a conti-
nuar a focar-se em lutas intestinas, 
intrigas, distrações, manipulações 
e perseguições infantis, enquanto 
a economia e as condições sociais, 
qual barco furado, se vai afundando 
cada vez mais depressa... 

É de facto um prazer especial 
despedirmo-nos deste 2020 maca-
bro e ver renovada a esperança num 
2021 melhor para todos e a todos os 
níveis. Nesta quadra natalícia exor-
cizada dos hábitos dos cabazes e pri-
vada das festas o melhor a fazer é 
agradecer pelas bênçãos que ainda 
temos, a família, a saúde, a própria 
vida que tantos perderam, e recar-
regar baterias, arregaçar as mangas 
para trabalhar e melhorar as pers-
pectivas no próximo ano. 2021 há 
de ser melhor querido leitor, e mar-
camos encontro aqui, no Valor Eco-
nómico e na Rádio Essencial.  

Covid-19, o jornal 
VALOR ECONÓMICO 
escolheu o coronavírus 
como personalidade 
do ano, numa 
iniciativa justificada 
no editorial
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A edição 239 do Valor 
Económico alcançou 

cerca de 56 mil 
internautas e a capa 

registou mais de 4 mil 
interacções entre 

partilhas, reacções e 
comentários. Na página 

do Facebook do Valor 
Económico os internautas 
comentaram as acusações 
feitas a Carlos Sumbula, o 

conflito na Unitel que 
aguarda mais uma decisão 

do tribunal e o alerta de 
juristas sobre os erros nos 

confiscos e 
nacionalizações.

Os comentários são selecio-
nados segundo critérios que 

visam reflectir a diversidade e 
qualidade de opiniões sobre 

os temas do Valor Económico. 
Gralhas e discussões pes-

soalizadas são editadas para 
publicação.

Leia na íntegra em 
www.valoreconomico.co.ao

Edição 239     Partilhas 39     Likes 392

Alexandra Simeão
A ser verdade estes tipos são um caso de estudo pois desafiam até à exaustão.

João Rebelo Baptista
Assim houve está denúncia. Ok. E agora o que e que vai acontecer🤔? 
Nada como sempre

Arlesio Kakunda
Mas ele falou na reportagem do Banquete.
Afinal estava sentado à mesa.

Silvio Sumbo
Não há nenhum inocente no MPLA, até o próprio presidente está metido em 
corrupção!

Luis Vilhena de Sousa
Como e que ele se tornou um milionário? Tambem deve ser como o seu colega 
Rabelais que nunca recebeu vencimento e tonga um patrimônio de pelo menos 
30 casas? E em Portugal? 

Isaac Costa
E o processo crime já corre os trâmites legais ou é só p'ra inglês ver??
Ele falou a tempo no caso banquete.

Damacera Munginga Damacera
Tem muito PCA em Angola
Sonils

Isaac Costa
O Sr Carlos Sumbula é só mais um da organização.

Santos Ngola Muculo
Grande novidade...

Dino De Faria
O teatro governamental não para?

Teofilo Chimano Manchora
Nenhum gestor em Angola é limpo.
Tem de parar no tribunal pra lhe servirem o banquete bem quentinho!!

Adilson Diassonama da Costa
ELE QUE TESTEMUNHOU NO BANQUETE DA TPA1 OS NEGÓCIOS DE DIAMANTES DA 
ISABEL? AGORA TEM DE SER A VEZ DELE COMPARECER NO BANQUETE...
CABINGANOOOO....

Alfredo Fernando Muhepe Maiato Muhepe
Vem ainda nos explicar onde levaste tantos projectos traçados pelo teu anteces-
sor para a província da Lunda Norte. Tem de sentar também no banco dos réus...

Jorge da Cruz
São Burladores esses da Oi/PT toda sociedade deve dar direito de preferência 
aos sócios na venda de ações nunca priorizar pessoas fora da sociedade! Ora foi 
isso q a PT fez ao vender aos Zucas a parte deles na Unitel

Divaldo Cruz
Vão estragar a Unitel!

Evaristo Nyango
Ai está a não separação das águas

Osvaldo da Piedade
Nossos especialistas gostam de falar besteiras (tens como justificar como um ban-
do , bando sim de desgraçados da noite pro dia se tornam milionários). Acordem e 
tentem não ser + papista que o papa ( são dinheiros da Sonangol não estão a falar 
de roubos nos bancos comerciais estão a falar de BPC e Sonangol bem como BNA

Helder Cruz
Só falta saber o que os donos disto tudo na altura não fizeram, para se enrique-
cerem a eles e os mais próximos em detrimento de todo um Povo

Jornal Valor Económico
Visite o site www.valoreconomico.co.ao
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Marcas & Estilos

LIVROS 

QUAIS SÃO AS GRANDES dinâmi-
cas que regem a acumulação e a 
distribuição de capital? As questões 
sobre a evolução da desigualdade 
a longo prazo, a concentração 
da riqueza e as perspectivas de 
crescimento económico estão no 
cerne da economia política.

PORQUE É QUE ALGUMAS pessoas 
conseguem aumentar as poupan-
ças, tomar decisões de investimen-
to inteligentes e elaborar planos 
financeiros prudentes enquanto as 
restantes se esforçam por evitar 
que o dinheiro se lhes escape por 
entre os dedos? Porque conhecem 
os segredos dos milionários.

Mais vida
A Lyfe é um revolucionário vaso 
giratório que flutua no ar, usando 
levitação magnética. Projec-
tada na Suécia com a tecnolo-
gia mais recente, a peça apresenta 
uma base sólida embutida com 
uma bobina electromagnética. À 
medida que gira, pode seguir o 
sol, expondo a planta a mais luz a 
cada dia. 

Boa aparência 
A Baobab é a primeira Polo Smart 
Luxury do mundo. Apresenta-se 
como uma combinação perfeita de 
qualidade, design e função para  
os homens exigentes e que precisa 
de ter uma boa aparência.

TURISMO 

Caminho de Santiago  

Santiago da Compostela é um dos lugares mais mágicos e cheios de 
encanto de Espanha. É, desde os anos 1980, a capital da Galiza, onde 
está a sede da Xunta da Galiza e do Parlamento

Na cidade encontra-se um dos mais importantes e famosos cen-
tros de peregrinação cristã, o Caminho de Santiago, reconhecido 
como Património da Humanidade pela UNESCO, em 1995. O Cami-
nho de Santiago é uma das mais antigas rotas de romaria. 

Tudo aqui gira em torno da mítica Praça do Obradoiro, verdadeira 
clareira entre duas ruelas onde se concentram as três principais cons-
truções: a Catedral de Santiago, o Palácio do Ayuntamento e o antigo 
Hospital de Los Reyes Católicos. 

Quem passa por Santiago de Compostela não pode deixar de 
experimentar a famosa Torta de Santiago. Feita de nozes, o doce 
é vendido em diversos lugares. Há também algumas bebidas típi-
cas, em especial licores. 

AUTOMÓVEL 

Tudo só não basta
Como é característica da marca, este Ferrari é construído com muito 
requinte, condizente com a óptima montagem. O problema é que a 
baixa altura em relação ao solo, as rodas grandes e a suspensão podem 
complicar em algumas ruas e avenidas angolanas.

A potência do FF – 6.3 V12 – e o desempenho são dignos de um 
super-desportivo, aliado ao maior controlo que a tracção integral 
confere nos mais diferentes pisos. A velocidade máxima declarada é 
de 335 km/h. O custo/benefício é um termo que não se aplica aqui, 
com cifras que superam 1 milhão de dólares. Não há do que reclamar 
com relação a equipamentos de segurança e conforto, mas a manu-
tenção é restrita e com custo elevado. 

AGENDA

LUANDA

24 DE DEZEMBRO
Concerto de Natal no Zap Viva 
com alguns artistas destacados 
do mercado musical. A partir das 
21 horas. 

ATÉ 24 DE DEZEMBRO  
Exposição ‘Percurso da Pintura 
Angolana - Visita ao Acervo do 
Camões’, no Centro Cultural Por-
tuguês. A mostra pode ser visitada 
entre às 9 e 12 horas e às 13 e 15 
horas. As visitas, limitadas a um 
máximo de cinco pessoas por hora, 
devem ser previamente agendadas. 
Enviando e-mail para icamoes.
ccluanda@gmail.com.

30 DE DEZEMBRO 
Especial ‘Quarta da Amizade’  
com o músico Kyaku Kyadaff, no 
restaurante Longa Liami, a  
partir das 18 horas. 
Para reservas ligue 923 630 413 
ou 923 666 198.
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Ambiente
PREVISTA ESTRATÉGIA NACIONAL PARA AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 2020–2035

SUSTENTABILIDADE. MCTA assume que potenciais efeitos nefastos das alterações climáticas impõem a necessidade de 
ajustar o modelo de desenvolvimento, tornando-o resiliente aos efeitos que, de forma colectiva, já não podem ser evitados.  

Governo admite que 
o país está vulnerável 
aos efeitos negativos das 
alterações climáticas

ngola é vul-
nerável aos 
efeitos nega-
t i v o s  d a s 
a lterações 
cl imát icas 
e há a ten-

dência de o clima se agravar e 
intensificar, com o surgimento 
de cheias, secas, erosão dos solos 
e aumento dos níveis das águas 
do mar. 

De acordo com a secretária de 
Estado para o Ambiente, Paula 
Francisco Coelho, a par destas 
alterações climáticas, existe tam-
bém uma potencial probabilidade 
de afectar directamente o sector 
da agricultura, sendo essencial 
para o desenvolvimento do país, 

uma vez que as precipitações e a 
temperatura tendem a afectar as 
propriedades do solo e disponi-
bilidade de água.

Durante a IV edição da mesa-
-redonda sobre o Clima-2020, 
realizada na passada semana, a 
dirigente revelou que o Executivo 
pretende aprovar uma Estratégia 
Nacional para as Alterações Cli-
máticas 2020 – 2035, como ins-
trumento político nacional para 
orientar a acção climática a nível 
nacional a longo prazo.

“Entre outras prioridades, 
constam no documento a adop-
ção de tecnologias compatíveis 
com os objectivos do Acordo 
de Paris, alinhada com os con-
sensos internacionais sobre o 

desenvolvimento sustentável, 
incluindo a Agenda África 2063 
e os Objectivos de Desenvolvi-
mento Sustentável.”  

A implementação da Estraté-
gia Nacional de Alterações Cli-
máticas é, neste sentido, uma das 
prioridades do Plano Nacional 
de Desenvolvimento e define, 
como visão estratégica, uma 
Angola adaptada aos impactos das 
alterações climáticas e com um 
desenvolvimento de baixo car-
bono que contribua igualmente 
para a erradicação da pobreza.

“Os potenciais efeitos nefastos 
das alterações climáticas impõe-
-nos a necessidade de ajustar o 
nosso modelo de desenvolvi-
mento, tornando-o resiliente 

aos efeitos que, colectivamente, 
já não podemos evitar”, referiu.  

Por seu lado, a embaixadora do 
Reino Unido em Angola, Jéssica 
Hand, que participou do encon-
tro por videoconferência, disse 
estar ansiosa por colaborar com 
o Governo angolano no apoio aos 
esforços para "desenvolver políti-
cas limpas e sustentáveis".

"Particularmente, para redu-
zir emissões e gerir melhor a ges-
tão de resíduos, a redução do uso 
de plásticos, entre outros", afirmou.

A mesa-redonda sobre o 
clima, uma organização do 
Ministério da Cultura, Turismo 
e Ambiente (MCTA), em cola-
boração com a Embaixada Bri-
tânica e as Nações Unidas, teve 
como objectivo estabelecer uma 
plataforma de diálogo com os 
parceiros do Governo sobre as 
oportunidades de cooperação e 
colaboração em matéria de acção 
climática, assim como promover 
a troca de experiências e infra-
-estruturas, a segurança ali-
mentar e energéticas do país e a 
saúde pública.
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Paula Francisco Coelho, 
secretária de Estado 

para o Ambiente

MEMORIZE

l Angola ratificou a Con-
venção Quadro das Nações 
Unidas sobre as Alterações 
Climáticas (CQNUAC), em 
Maio de 2000, o Protocolo de 
Quioto, em Março de 2007, e, 
recentemente, a Emenda de 
Doha ao Protocolo de Quioto, 
em Julho, e o Acordo sobre 
as Alterações Climáticas, em 
Novembro passado.
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Mil reclamações de dívidas prove-
nientes de vários órgãos do Estado 
que estão a ser certificadas pelo 
Ministério das Finanças.

Milhões de dólares é o que o empre-
sário Pedro Godinho estima que Angola 
esteja a perder diariamente por fazer 
parte da OPEP.

90%
É a proporção dos 5.000 estágios 
profissionais no âmbito do Pape, que 
o Governo prevê financiar.

4
Empresas organizadoras de leilões 
de licitações de diamantes apre-
sentaram propostas à Sodiam, para 
realizar serviços na futura bolsa de 
diamantes de Angola.

NÚMEROS DA SEMANA

CONFERÊNCIA REÚNE OPERADORES O Governo colocou à disposição 20% das acções que 
o Estado detém na empresa portuguesa de constru-
ção civil Mota Engil Angola, S.A e os 51% que detém 
na Sonangalp, através da Sonangol Holdings.

O Presidente da República, em decreto, justifica a 
privatização do capital social com a reforma levada a 
cabo nas finanças públicas.

“Tendo em vista a promoção da estabili-
dade macro-económica, o aumento da pro-
dutividade da economia nacional e o alcance 
de uma distribuição mais equitativa do rendi-
mento nacional”, salienta.

João Lourenço delegou à ministra das Finanças, 
Vera Daves, a responsabilidade de atestar a legalidade 
de todos os actos subsequentes, bem como a contrata-
ção de serviços de intermediação financeira.

Estado fora 
do capital social 

da Mota Engil 
e da Sonangalp

Angola e São Tomé e Prín-
cipe assinaram, nesta 

segunda-feira, em Luanda, 
um acordo de cooperação 

para a isenção de vistos. O 
acordo abrange passapor-

tes diplomáticos, de serviço 
e ordinários, e foi rubri-

cado no âmbito da visita a 
Luanda de Edite Ramos da 
Costa, ministra dos Negó-

cios Estrangeiros, Coopera-
ção e Comunidade de São 

Tomé e Príncipe.
Em comunicado, o 

Ministério das Relações 
Exteriores indica que o 

programa da visita visou, 
para além da assinatura do 

acordo de isenção de vis-
tos, outras actividades. 

Ambos os países mantêm 
relações diplomáticas, de 
cooperação e de amizade 

há mais de 40 anos.

Isenção de 
vistos com 

santomenses

ACORDO 

TAAG reto-
mou os 
voos entre 
Lisboa e 
Maputo, 
via Luanda, 
com uma 

ligação por semana em aviões 
B777-300 entre Portugal e 
Angola e B737 entre as capi-

tais angolana e moçambicana.
A informação foi avan-

çada pelo PressTUR, que cita 
fonte companhia, esclare-
cendo que os voos partem de 
Lisboa às quartas-feiras às 23h 
para chegar a Luanda às 7h30 
do dia seguinte, de onde par-
tem às 9 horas para chegar a 
Maputo às 14h (horas locais).

Os voos entre Lisboa e 
Luanda são operados em 
aviões com oito lugares em 
primeira classe, 53 em exe-
cutiva e 228 lugares em eco-
nómica. As ligações entre 
Luanda e Maputo são ope-
radas em aeronaves com 12 
lugares em Executiva e 108 
lugares em Económica.

TAAG retoma 
ligações entre 
Lisboa e Maputo

COM ÚNICO VOO SEMANAL 

A


